
« > 

Anno I 

1 
S 

j . 
v . * 

Í • 
( B I O G R A N D E B O 

A REPUBLICA 
11 ' ' » • 

Natal, 4 d» novembro de 1889' 

" S * » a c o ? ° " " » « « > " « a " « / « M i i u , : 

S J Ú S i ; offerecM »0 ,h. v i r o ^ d e O u r o Prelo« 

S S S E S M ! 

coajetto, «ardo 4 t 
P«",ta 01 grave« perigo* d!» S B ,V «n?,Mda. . .riwr™'0 r o*,-
sra-«e ao lobyrlnibo eslonle«dor d o c i K f T 

cheooe lo tusi uhlrf« í f 1 ™ " 0 ' • • 

. . A?uel,e« mesmos que, confiando V o ^ i k I p 

quasi paralisado em soa marcha Droffréssiv» M 
cheia de i m n A n « . ^ Mel ndrosa e mais 

SSSSseêéSS^ 

5 * » i f i m i i H 4o»f«etôj? -C 0 I" , C ' 
S termlo*: •f» , * 

—. SSL'" • f " * ' ^ Wrà quo o, tarlamu+iAl*** 

CO União dê Crtiito iobrTL^ií.: ** Ba* 
Credito reai. t ^ l ^ Z ^ ' ! ! ^ 49 

« to*** taro J r t r t m l c o n u * 
Cumpra-**. Mae. a m í . * 

•ah-'-J---vr rir", •»»•»•WW •>« Çwww i i i ---- - — 
eneretuUado. 
mos 

• M A Í l i a É Ü â ^ ^ A _ t . a i b ^ 

tendemos que eente o \ 
havemos de cumpril-o f 

9tM* 
não 

<P»taato coBdamtuSr^ P«-

r & A t t r â s s ? « s i * fanar: 
, ̂ Ç0*» 4 receita ali calcaladi nSn * 

a m á v e l . As despem est.. í l í d t * 

í f L ^ » ? m - t f 0 Atuação? 
a o s L S ^ f P r o T , n .C Í M 8 8 1 0 « o « « S a s 
P ^ ^ ã ê ^ t í l S S T 9 fPmpromi.^ C ? " 0 6 8 6 0 8 membros, mie i fcuui d«*-

te«S,lSírílnesta W 1 « 0 *> importan-»«capitaldot ommnifr, Afinal o daman* 
u T ^ Í do seráfico e d J w H o " fcgido «Apostolo». A . » ^ k i í - I . v T r J : 

unira, 
N p i t o 

o o i l r e » 

^ H s B B S s n M 

s s ^ s S S f S ê a 
í a t r i í ° ^ ^ ' e o fla2"o da 

cista S r< í f , Í / i á JPK , ? < ? 0 ' d i í 0 "otavel publi-
0 qSe ha í f i V o í , c , a 3 ' "ão é propriamente 

constituía a aspíra-
\s»..?i 7 ' u m p,emento novo altera a feicin hô 

tivels O m ^ r l ç t s .disP°"iveis e opprovei-
hraucisco Be)h-1 r i n 6 ^.^Pirito sopSlSr de 

. j j S ^ s f i « a V o l t u f l a à p„eà 
historia como um máo MrvSiim. JE * , , c a i a 

recshirá o X V S ^ S ò s ^ r ^ ffi 

e d â Fovinciâ £ lastimoso, 
irremediável o «Jewalabro ío thesouro 

njoJten mais esperanças de haver £ seos orde^ 

Em annos passados era resra eitabelecer-se 
um certo »quilibrio durante os m e ® ? d e S f r a 
orando as.arrecadais trazem aosTfres o p r í 
dueto dos impostos de expartaçJo. 8s empre»! 
usnrf h í iT 1 ! ! " 1 1 1 ^ 0 8 bonowuSos, k vem àm 
fiíílí d u r w , l e 0 inferno, nas na safra ficavao mais ou menos em dia 
t»m ««l i 1 1 ® 0 / e P° c h a das colheitas em nada 
r H ^ l T ^ V ^ a r i a d o thesooío, e os ven-

isHr-acumulâo-se mezes e mezes.cáuzSiido ver-
dadeiras torturas aos infelizes -

provado que as nossas rendw/ ao menos na 

h l e r d e s S dbs or-
çamentos hab.tuaes ? é absurdo s S â r r e g a r 
S e Z ° n A * 0 3 U m a , depaupeíí aa, e que nao noderia m^Ln« .;na» «^í 

«ttepuWica» pode uma 
Umbera a a^um latino-
' governo seja.acces«rvel 

Grammatica <le ttngu« 
naoional 

v 

r H e r i a paçal-os, ainda que quiws-
Z l l l f a Ç a , a u m a ' e í nâa seja a nossa 

0 comprometimento do nos» futuro ; 
esqaeçáo, ao menos neste momento de grave 
perigo as celebres conveniência* pariidariaJ. 

desgraçadamente tudo parece indicar que a 
potttua não se preocupa muito com o bem geral-
? i? í? , g 0 S ®Xlgen?' e n i 0 h a remédio senão con-
tental-os;para evitar desgostos. 

O orçamento confeccionado em 88 pelos libe-
™ee em oposição, e successivãmente devolvido 
í f , »nHnci5? m d o r e s . e P° , o s Pr°Prios liheraes 
nní ^ V U b , r a r n V C O n s i « n a v a a , í " m a s economias 
T " ' í 0 Í E ™ s u b i r 1 ,05 9 «"cicios de 88 e 89 a uns loO contos-

| PÁGna M U í C i U S A 

atbeneu rio- grandenso. • raewnca no 

a u c f o g r r a í e S ° L ? , e x e m p , a r Q 0 S offereceu o \ \ 8 e t a podermos aqui faier a i S i v c í 

qneno volume ao alcance de lodos da m t a \ 
jln.icada matéria desslrainada pw o u f S í L . 

tratados. E; uma das obrigações ̂  J 

tttff^ « ̂  P a r o c T S l ^ m ? 
íamos. f Ô q ü e m 8lncflramente fe lS-

A pobreza das nossas offleinas tynoffranhlea» 
não permittlo dar i no?a «rammalica SmPJ«S 
cto perfeitamente nitido e a S v e l coSl. n í í : 
embora secundaria não d e i x % influir ÍS 

a l u i u , ' o s ' Um erudito manuseia de bia 
vontade um alfarrabio apagado e noeirento • «I 
creanças gostio de emjSnhot bonSS Em 
caso,com os elemeotosde queTsoMm-LiSÍ? 
etypos contemporâneos do par idom\h ta -? í 
babeis artistas do «Correio do Na aU a n íá ^ ? 

s s ç u r & r 
,ir ? í^n , . s ,u , n r na u«D acontecimento a obra dn L'E«™ire, melhor e mais util do que 5 b m 

i ILEGÍVEL 



A REPUBLICA 

entrasse barra dentro uma remessa de coronéis 
e commendadores. 

Parabéns ao auctor. 

Am bodas de prata 

deve cobrar impostos, senio quando são elles 
necessários, suspendem sua cobrança no exerci* 
cio seguinte. 

O governo, no seu empenho aulfco 
de agradar á dyinnaslia e particular-
mente ao conde d'Eu, procurou lornar 
festivas e ruidosas as manifestações^ de 
apreço que se fizessem á princesa im-
perial no 25° anniversaio de seu casa-
mento. 

Baldado esforço : familiares e cor* 
tetíos forio pessoal das festas ; o povo 
nSo se associou ao falso jubilo que nfio 
sentia. 

« As bodas de prata, diz o Córreio 
do Povo, passaram pelas camadas popu-
lares táo despercebidas e tfio indifféren-
tes que a conclusão única, que politica* 
mente se pôde inferir de semolhantes 
sympioinás, não pôde ser oiitra que nSo 
accentue a antipathia e os desgostos 
que lhes causam os principes herdeiros. 

Nem uma só cora missa a popular ap» 
pareceu no palacio de Guanabara; nem 
mesmo furam lembrados os apregoados 
serviços da regente em prol dos capti-
ves; nem siquer continuou o movi mens 
to de gratidão que ilegitimamente se 
pretendia que permanecesse da parle 
de uma raça infeliz e por tanto tempo 
sacrificada. 

Tudo correu monotunamerite entre 
a mais absoluta indifferença do povo e 
as manifestações officiosas do mundo 
cortesão. 

O conde d'Eu veio de sua inglória 
viagem do Norte, onde foi mendigar u-
ma sympathia imposaivel para a sua 
causa e ninguém commentou mais o me-
donho fiasco e o ridículo enorme que o 

N acompanhou em toda a parte. 
Promeiteram umas festas encommen-

dadas ha muito para coincidirem cotií a 
data annivertaria do consorçio de suas 
altezas e o resultado foi a friesa do povo, 
a sua absoluta indifferença e assim a 
demonstração positiva de que a oronar-
chia agonisa uo Brazil. 

Da Prwincia d» 8. Pauio : 
Bem triste deve o sr. Saraiva olhar lú de 

Pariz para a Victoria eleitoral de seus amigos cá 
no Brazil! 

Apezar de exemplo de s. ex. como primeiro 
ministro d« sr. Pearo II, a eleição directa não 
acabou cora as camaras unanimes. Qualquer.ml-
nisterlohade fazei-as á sua vontade, nada va-
lendo o eleitorado permanente e de censo alto 
como presuoyrçio de capacidade e independen-
cia. i , | 

NAo corrtfeirâ esse vicio do império o suffra-
gio generalhsado com a restauraçio da guarda 
nacional, organizada pelo voluntariado dos ar-
senaes e dependencias do governo, com o re-
crutamento, com a prohlbiçâo dos meettngs e 
com o desrespeito ao recurso do kabeas-corput. 

O suffragio generalisado em taes condições é 
uma mystificação do liberalismo.' 

A única cousa de que o governo egida 6 ga-
rantir i dynastia o tbrono que vactlla. 

Todas as reformas sSo modeladas de modo a 
não sahir do circulo do interesse dynastlco. E' 
preciso conservar firme o eixo das instituições, 
que n l o é outro senio a centralisação. Sem elia 
a monarchia é impossível. 

Por isso a federação monarchica. relativa-
mente & liberdade, ha de ser de resultado egual 
& eleição directa ; um meio de mystificar o libe-
ralismo e de fortalecer a monarchia. 

Os Überaes nio são sinceros. Elles sabem 
que nada podem faxer sem as instruccões do 
paço e, correndo atra* de um senador [todos os 
senadores sSo chefes de partido), obedecem & 
vontade imperial, que se revela logo na escolha 
do organisador do gabinete. 

Depois disto tudo mais segue o seu curso 
natural com apparenda devida do partido cha-
mado ao poder. 

Pura alusão ! O que a arte de enganar no 
governo, a politica bysanlina, não: consegue, 
ÕUIUU1-&0 peia ciapaaatii, fvia »yiouyia o w i -
rttpção. ' -

Em meie éo caminho, quando a situação já 
está bem eoabecida, a illusSo esvae-se comple-
tamente e cada um procura explicar-se como po-
de, conforme ò talento ou a dignidade que tem. 

Por emqinnto ainda estamos no período da 
efé nos princjpios, da confiança nòs homens e da 
esperança narorça do partido, que não subio 
parà se deixai! enganar péla corôa.» 

Daqui a poupo virá o togue de debandada das 
fileiras que [parecem unidas, compactas e dis-
ciplinadas. ! 

Aqui o sr, Bernardo.. Gavião já deu o signal 
de alerta. Nâ» tardará muito que outros venham 
confessar o engano e protestar contra o po-
der pessoal, <ue impossibilita as reformas pelos 
liberaes e prèpara o terreno para os conserva-
dores realisarem-n'as. 

Deixemos passar o fumo do combate eleito-
ral e a nuven de ouro, e esperemos as refor-
mas promettidas. 

O liberalismo da situação já offei ece o co-
meço da reacção. 

Violências ©leitor«©» 

Os abaixo assigrudos, eleitores pela 
paroclría de Santo Antonio da S. José 
d'Kl-Rei, fazem publico que, por oeca-
siào de proceder-se ao 2° escrutínio da 
eleição para deputado geral pelo t°dis* 
triclo da província de Minas Geraes, 
deu-se, no momento da contagem das 
cédulas, o seguinte "facto : appareceu 
um italiano, e, cliegando-se A mesa, a-
tirou dentro da urna um maço de cé-
dulas, declarando o presidente da mesa 
que o facto oâo perturbava nem podia 
inutilisar a eleição, porque a urna estava 
já vasia enSo tinha havido misturadas 
cédulas recebidas com as que tinham 
sido atiradas pelo estrangeiro; ouvida 
esta declaração, o candidato dr. José de 
Rezende Teixeira Guimarães chegou-se 
a mesa e diste : isso nâo quer dizer na-
da eymetteu a mão na urna, tirando o 
maço de cédulas atiradas e as misturou 
com as cédulas recebidas que estavam 
sobjre a mesa; o estrangeiro foi perse-
guido pelo clamor publico e pelos elei-
tores, e tendo sido preso foi conduzido 
â presença da mesa ; examinado encon-
trou-se com c l le um revolver america-
no e uma faca; e declarou que tinha fei-
to o que fes por mandado do candida-
to dr. José de Rezende Teixeira Gui-
marães, delegado de poiicia do termo, 
e üypolito Guimarães; ficando "MStoi i-
nutilisada a eleição sò por vontade e 
culpa do candidato do governo; tudo 
que declaramos é verdade e juremos 
se preciso for. 

S. José d'El-Rei, 15 de Outubro. 
Seguein-se as assignatutas. Apezar 

desta e outras brilhaturas dos gover-» 
nistas, está eleito pelo 6* districto de 
Minas o candidato republicano, dr. 
Carlos Justiniano das Chagas. 

Depiire-o, sr. visconde ! Lá está a 
sua camara disposta para tudo; os Lae-
tt agradecidos e submissos estarão pe-
lo que lhes ordenar o patrão. 

Está marcada paia 40 de dezembro 
a eleição provincial. O partido repu 
blicano apresenta-se nesta e em quan-
tas eleições se lhe seguirem, disputan-
do o logar que l h e compele nav mesa 
dos suffragios. 

Brevemente serà marcada a reunt&o 
para escolha previu dos nossos candida* 
tos. O governo sabe que os que somos 
aqui republicanos de coração já ternos 
provado a incorrupiibilidade mais alti-
Aa; assim continuará a ser. 

* 

Senador Saraiva 
O Sr. senador Saraiva, que se achava em Pa-

ris, partio para a Suissa, onde provavelmente 
vai estudar o bel lo systema federativo, que rege 
os estados da confederação helvetica, e a boa a-
ministração das rendas publicas, havendo ali 
estados, em que tal é a regularidade da despe-
ja a, que muitas vezes a receita a cobre; e por is-
so as administrações, entendendo que não se 

Dignidades da Côrte 
(LENDO O ALMANÀC DE IAEMMERT) 

Os senhores não conhecem as repartições da 
casa imperial, nem os nomes e offteios curio-
sos de alguns empregados delia. 

Ha lá mordomo-mor, guarda jóias e portei-
ro da imperial camara... Ha uma secretaria do 
flibamentoa... um director dos parques e jar-
dins...um arohitecto, almoxarife, um cobrador ! 
um cobrador, leiam bem, nove criados partícula-
rôs ô . * . 

Retretas ao serviço de sua magestade a impe-
ratriz (duas em exercício e tres sem exercício]. 
Estas retretas sem exercício estão naturalmente 
invalidas. 

Porteiros. Fiel de mantieira. Quatro moços 
da mesma, nove moços da prata—e os do ouro 
haverá ? . . .—com seis moços da caixa. Uma 
mestra de lavadeira, pessoa que deve ser aceia-
da. . 

Trinta e sete cocheiros e oito moços de estri-
beira. 

Não é possível que, principalmente com a se-
cretaria aos fllhamentos, as cinco retretas, a 
mestra da lavadeira e os moços de estribeira, as 
instituições monarchicas percam as estribeiras. 

(f$xtr.) Pm Pblipt. 

Da «Gaseta de Noticias» 

«Hontem á noite, das galerias do imperial 
theatro D. Pedro II, no intervallo do 3o çara o 
4« acto do Guarany, foram dalos alguni vivas a 
republica. Mais tarde repotiram-se os ra^p», 
vivas, verificando-se quo elles eram dirigidas a 
republica do Chile. 

Por cautela, o Sr. Dr. delegido dc so n i u 
requisitou nau força de trinta praças de pjuci i, 
que chegaram ao theatro poucos miiutoá d ip»* 
commandadas pelo tenente Octaviano. 
.. As praças foram distribuidis palas galei 
do theatro,» 

Zêlo caricato e bationico. 
—Viva a republica. . . 
—EstA preto ! 
—Do Chile . . 
—Ah! desculpe. 

Que borracheira ! 

ias 

PAGINA MANCHADA 

^ ^ • « r m a n v M w 

«« 



A REPUBLICA 

O Chile e o Brazll 
^ 

E' ainda bem recente e çstá na memoria de 
lodos a maneira descortez e incivii por que pro-
cedeu o ministro da mariuha, a proposito das 
manifestações de apreço de que foi alvo em Val-
puraizo a offlcialidade de um couraçado brazi-
leiro. 

A péssima impressão que produzio no espiri-
to publico o acto odioso ao sr. Ladario, man-
dando que o commandante do nosso vaso de 
guerra entrasse para o thesouro com a quantia, 
por elie desdendida, para retribuir, emborr mo-
destamente, as finezas que recebera ; a recusa 
de acceitar o producto d'uma subscripção com 
que o publico generoso e indignado qu»z pagar a 
conta das despesas feitas para decoro da ban-
deira nacional; tudo isto parece tei\ concorrido 
para fazer com que o governo mudasse de ru-
mo. 

A' indelicadeza de ha pouco succedem festivas' 
provas de apreço tão ostentosas, exageradas e 
solemces, que tem dado em vistas, despertando 
alguns reparos que são dignos de ser apreciados 
calma e reflectidamente. 

O governo é incoherente e acaba de condem-
nar seu proprio procedimento com o nosso offi-
cial de marinha, obrigando hoje o commandante 
do Almirante Cochrane, encouraçado chileno 
surto na bdhia do Rio de Janeiro, a extraordlna-
rias despezas de recepção; pois não è crivei 
qUe a gentileza do digno marinheiro deixe sem 
retribuição as opulentas e continuas festas offl-
ciaes que lhe têm sido offérecidas : bailes, ban-
quetes, recitas theatraes, todos os recursos fes-
tivos que pode proporcionar uma capital j& bas-
tante populosa e rica como a nossa. 

Quanto ás consequências do facto, transcre-
vemos do «Correio do Povo» um criterioso arti-
go sob a epigraphe Politiea exterior do império, 
que não parece simples invenção de opposicio-
iiistas, e contém assumpto para meditações se-
rias. 

Do Movimento:. 
* Comta approxirnação d o 2* e s c r u -

t ín io , o c o f r e d e graças desps jeu u m a 
alluvião, u m a verdadei ra e n x u r r a d a de 
g r a ç a s q u n vai i nuundapdo o paiz de 
barões , cavalleiros e tttíi quanti. 

O nosso collega da Provinda de 
Minas d i z — q u e n u m a dessas u l t imas 
fo rnadas fo ram ao m e s m o t e m p o ag ra -
ciados com o ofíicial a to da mesma o r -
d e m — u m juiz de d i r e i to e u m c idadão 
p rocessado p o r c r i m e in faman te p e r a n -
t e o m e s m o ju iz . 

J á não ha mais c r i t eHo na d i s t r ibu i -
ção das m e r c ê s ; e daqui ha pouco já 
não hevbrá mais q u o m se exponha ao 
r id ículo de accei tar uma qua lque r des-
sas t e t e i a s — t a l è a b a r a t c a ç â o em q u e 
ellas es tão cahindo 1. . . 

Para s implif icar a cousa, aconselha 
um c o r r e s p o n d e n t e de folha paulista 
q u e o g o v e r n o d e c r e t e de u m a só vez a 
baronisaçâo comple ta do povo brasileiro; 
q u e m qu ize r pega, q u e m não qu ize r 
larga e está tudo feito.» 

A proposito occorre-nos um projecto 
que o finado e illustre Dr. Gomes da Silva, 
em palestra e maliciosamente, (elle era um 
conservador de primeira força) nos dizia 
pretender apresentar no parlamento. 

Todo cidadão brasileiro maior de 18 
annos t inha direito ao titulo de bacharel, 
mediante simples petição ao ministro do 
império, pagando 2001000 de sêio. 

Eram-Ihe concedidos 2 annos para ar-
repender-se Se dentro deste praso se for-
masse em seu espirito a convicção de que 
fizera tnàu negocio, e que a car ta pelo pre-
ço e ra espiga, receberia de novo os 200$, 
voltando a não ser bacharel. 

HariSo de ser expedidos muitos diplo-
mai, mas, findo o praso, os arrependimen-
tos seriSo sem conta... 

Faça-se agora o mesmo. Quem quizer 
s e r l»sJ?Ande d e cousa, arranje 
uns 500$ e mande buscar o titulo ; nao a-
gradando devolve. . . comovera feito uns 
tantos malcrèados, ingratos e desconheci-
dos à munificência imperial. 

Jàyoltou dos Estados1 Unidos o conselheiro 
Lafayete, que fòra encarregado pelo governo de 
representar-nõ» no congresso Internacional ame-
ricano. Nad« se sabe ainda sobre a sua impor-
tante missão, cujos resultados são taõ anciosa-
mentemperados, principalmente pelos agricul-
tores do norte, senhores de engenho, cuja sorte 
depende das vantagens aduaneiras que haja ob-
tido para o assucar brasileiro o nosso represen-
tante no congresso. 

A alta competencia do Cons. Lafeyette é fora 
de dúvida; o que terá'elle feito ? 

Movo sangue 
Sob esta rubrica, o illustre Cons. 

Ruy Barboza escreveu um belíssimo ar-
tigo, apostrophando a situação liberal. 

Refere-se elle aos assassínios pratica-
dos contra os republicanos Ricardo Gui-
marães e Camarúo e o de um infeliz 
musico nas arruaças ultimas havidas em 
Maceió. 

Term ina o illustre jornalista asshn : 
«Dir-se-hia que i^n fluido funesto 

impregna a atuosphera ofíicial. 
Em toda a partj^ g not.a vermelha do 

sangue assigoalandè a presença do go-
verno. a sua intervenção fatal. Tres as-
sassínios, em poucos dias, perpetrados 
por apaniguados ou agentes do gover-
no. Tres homicídios de cunho publica-
mente ofíicial sellando a suppressão mi-
nisteriai do direito de reunião, decre-
teda na corte- pela policia do império e 
executado nas províncias á faca, a baio-
neta, a bala. 

E querem que as almas liberaes re-
conheçam nisto o signo do liberalismo ! 

Querem que democratas vejam o de-
do dos princípios democráticos nesse 
dei irio da violência embriagado na cor-
rupção! Lacrimaveli partido liberal, até 
onde te arrastarão pelo pò ensanguen-
tado ? 

Hue abjurações ainda estarão por fa-
zer em teu nome ? Não estarás tu des-
tinado a sepultar, d'es ta vez, nesta no-
va catastrophe da tua popularidade, as 
ultimas ruínas da monârchia que sacri-
ficando-te ? 

A s r e p u b l l q u e t a e 

No mez de agosto, a alfandega de Buenos-
Ayres rendeu 3,90e659 nacionaes. Durante o 
mesmo período chegaram ali ;21,000 immigrantes 

—O dr. Pellegrini, commissario da Confede-
ração Argentina, na Exposição de Pariz, tolegra-
phoH oo dr. Juarez Celman, presidente, nos se-
guintes termos : 

«Agosto 30—Os prêmios concididos á Expo-
sição Argentina collocarn-na no primeiro lugar 
entre as nações americanas.» 

Mirem-se n'este espelho, os detractores das 
republicas do Prata. 

D o c u m e n t o c a r i o a o 

oi„? e " m a . « a 2 e t a do sul extrahimos a copia de 
alguns to picos dos dois offleios que se seíuem 
d l t ^ r J Z ü m W ? 1 0 3® M a l t o s ' inspetor de quarteírao ao sub-delegado que o nomeou. 

1 e ^radacimento, acoeitando o cargo de inspector : 
« n ^ f e 2"~ H a l r e s d i a s 1 t , e emergi da minha 
S U r i d K d M u P a r a 0 s c e n a r e s p l e n d i d o onde se 
agita e brilha o mundo ofíicial, galardeado por 

' 'Ac®m
!
a nomeação para o popular e honroso 

cargo de inspector de quarteirão, posto que ao-
ceitei com tanto maior boa vontade quanto cheia 
de sacrifícios, porem gloriosíssima, era a carrel-r a a c a b a v a do ser itticiada. 
«.,« 2,m H e® p e d e a r e m e s s ® das leis quo tem de fazer observar : 

«Cada voto republicano que cai na urna e-
leitoral, é um grito que vibra por toda a parte 

p .e rcu , . l"10 d ? .Quebrada em quebrada, 
por todosjos milhões de kilometros quadrados da 
superfície do Brasil, com a circumstancia asr-
gravante de que quánto mais longa é a distan-
cia pecomda, tanto mais violenta se torna a re-
percussão. 

Urge deliberar a respeito com a maxima e-
nergia. Na minha humilde opinião a horda da 
facciosos que premedita derruir o throno impe-
rial, é uma horda de verdadeiros monstros e 
commette o maior de todos crimes. 

Para punir os domatraiços que na mais ig-
nóbil e grosseira das propagandas agitam actual-
mente a alma popular, só ma parece eíflcaz a 
pena que por crime semelhante mandou appli-
car a Tiradente d. Maria I, augusta avó de S. M. 
o Imperador— a forca. 

O palmo de língua é o mais fecundo e salu-
tar exemplo que se possa dar á plèbe sedenta 
de convulsões e de sangue da justiça distribui-
H a i m n n . r t i n l m n n t i i a l . i M - _ . . 1 _ 

»upaniiaiajçuio d iwuua—««smu nus adver-
sários. Forca... na ponta, eis e ideal para onde 
deve convergir touo o esforço.» 

E esta ? ? . . . 

OS BRAGANÇAS E AS MELANCIAS 

D. João VI, era um dos bons aprecia-
dores das afamadas melancias das Cor-
curanas em Pernambuco, Quem tiver 
sob a vista o registro da correspondên-
cia ofíicial dos governadores Caetano 
Pinto e Luiz do Rego, com a corte, en-
contrará a cada passo as remessas de 
melancias que faziam para sobremesa de 
El*R$i. De janeiro de 
1813 a fevereiro de 1817, importaram 
as remessas em 3450 melancias ; que 
distribuídas, dão pára cada anno 862. 
E' curioso o seguinte officio da remessa: 

« Illm. e Exm. Sr. — Começa o tempo das 
melancias, e pôsto que as primeiras não sejam 
tão boas, espero que entre 19Í que remetto pelo 
bergantim americano denominado Joseph che-
guem algumas capazes de entrar na sonremesa 
dc S. A. J R . das quaes fará entrega José Janua-
rio de Carvalho, negociante desta praça, qiw 
trrz fretado o dito bergantim. Deus G. a V. Ex. 
muitos annos. Recife de Pernambuco em 2(1 
de Dezembro dè Í8I0.~ Illm. eExm. Sr. Conda-
do Linhares. — Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro. i 

Este Caetano Melancia, tão solicito 
em prover i goludice lorpa do sujo mo-
narcha,foi mais tarde marquez da Praia 
G r a n d e . . . 

Era de justiça. 

PÁGINA MANCHADA 
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Não queremos faser conjecturas infundadas 
ou occiosas, e limitamo-nos a InlorrOflMr 0 ffo-
vernor desejando que desminta o f ueConfessa-
mos serem suspeitas nossas. Vamos formuladas. 

Ha mezes foi informado o nossoftüiistro dos 
negocios e&traugeiros de que uma emlftixada se-
creta se dirigira a Washington, e de que» entre 
os pedidos que endereçara ao governo do presi-
dente da UulSo, figurava o de proceder de modo 
a que para as malas, que dos Estadas Unidos 
fossem & Republica Argentina se evitasse a bal-
deação tio Brazil. 

Isto coincidia com o annuncio .de que grose* 
guiam regular e amistosamente as negociações 
occrca do negocio, das jaqissões . . 

Mas pouco antes torne a intervenção offi-
ciosa do ministro brasileiro acreditado junto áo 
governo de Buenos-Àyres na questão entreg o 
Chilo c a Republica Argentina, quando o presi-
dente Santa Maria fòraaquella capital, antes da 
terminação da guerra contra o Peru, regular a 
questão da Patagônia. 

Ainda pouco depois o imperador do Brasil 
era escolhido arbitro das pendências do Chile 
com os estrangeiros domiciliados na Republica 
vencida ; o, aos -signaes de desagtado do vence-
dor, substituis o sr. Lopes Netto pelo sr. Lafayet-
te, o qual, afim de desempenhar a commissão 
que lhe fôra incumbida por d. Pedro II, teve que 
firmar princípios de direito internacional, cuja 
deshumanidade e barbaria são em verdade re-
voltantes. 

(CONT). 

«Campos, 20— 
0 dr. Nilo Peçanha annunciou hoje uma con-

ferencia republicana no theatro Erapyreo. 
* Havia muita antiedade, em ouvir o illustré o-
rador, que, k ultima hora, foi intimado pela po-
licia a não effectuar*a conferencia annunciada. 

vê ouluauuo p o u c i i a t a m u v i u o a u u XS a v a t a " 

iHaria percorre as ruas com grande appar&to;» 
A' publicação deste telegçamma sâguio-se o 

notável artigo que abaixo transcrevemos, escri-
pto no «Paiz» pelo. grandf jornalista da republi-
ca, 

aLIBERDADÊ LJBERAL* 
«Comprehende-se, embora não se possa jus-

tificar, que certos partida, quando no governo, 
ludibriem das leis politicas e as revoguem de 
facto pelo seu arbitrio. Se taes leis fossem cum-
pridas, taes governos deixariam de existir im-
mediatamente. 

O suffragio livrô teria por consequência a a-
niquilaçãu do poder arbitrário. O parlamento li-
vremente eleito impediria a pratica dos abusos 
b a perpetuação do poder por meio da imposição 
ou das fraudes, viciadoras das eleições. 

Esta? palavras de um distincto cscriptor, em-
pregadas para verberar a conducta dos mandata-
dos infiéis, tôm perfeita applicaçao ao partido 
liberal que actualmente governa. 

Em todos os tempos, neste nosso paiz das a-
bejraçoes e dos absurdos, foi o partido denomi-
nado liberal o que sempre se revelou no poder 
mais autoritario, mais infenso aos direitos políti-
cos do cidadão/ mais desabusado no emprego 
dos meios de governo, fazendo-os servir aos 
sous interesses parlidarios de preferencia aos in-
teresses da causa publica, mais tyrano, mais lí-
berticida e mais áulico. 

Na quadra actual, o maior ompenho do gover-
no desse partido, depois dos arranjos parlidarios 
o pessoaes que já começam a escandalisar e a 
espantar ao jjublico, è demonstrar, ainda que 
pelos meios mais violento* c reprovados, a seu 
apôgo á dynaslia, a sua ffdtíicação ajnonarchia, 
o sou aterro ás instituições garantidoras da per-
petuidade da sticcessâo dyuastica, dando assim 
arrhas da sua prévia conformidade com a instau-
ração do terceiro reinado, que de facto já está 
iniciado e já está funccionando. 

Abafar (já que não ousa pretender extingui-la) 
a aspiração republicana ; annullar os republica-
nos ou pela corrupção ou pela violência; tal 
coitinúa a ser, depois das .jndaçôes financeiras, 
a maior, a mais exclusiva, a mais absorvente 
das preoccupações do governo. 

Para chegar ao resultado almejado, todos os 
meios parecem licitos ás consciências sem es-
crupulo, que, aterradas diante da própria liber-
dade qne invocam para justificar o seu apoio i 
situação, buscam estrangulal-a em toda a parte, 
nas urnas eleitoraes e na tribuna popular, uma 
vez que não pode estrangulal-a com a mesma 
facilidad« na imprensa, desde que, talvez com 

assombro dos poderosas do dia, nem lodosos 
jornaes e nem todos os jornalistas são accessi-
veis ás seducções do podèr. 

A historia do partido liberal foi sempre esta : 
demagogo e ameaçador na opposlção ; e, quando 
no governo, humilde para com a corda e arro-
gante para com o povo. 

Do qite fez o governo para impedir a eleição 
de tfepresentantq^dos partidos em oppôsição, sa-

mbem todos quantos acompanharam o processo 
eleitoral e quantoà assistiram, não sòmente aos 
actos prévios destinados á conquista jdo voto até 
aos actos posteriores destinados a inverter a ex-
pressão das urnas, transformadas em phonogra-
phos mitusteriaes, graças á corrupção eleitoral 
em alguns pontos e graças ao eóiprego da frau-
de em outro. 

Onde o primeiro recurso foi inefftcai, appel-
lou-se despejadamente para o segundo, com o 
concurso da cumplicidade das juntas apurado-
ras, dóceis i intimação do governo. 

Do que se está fazendo agora com relação ao 
direito de reunião e á propaganda legal de theo-
rias politicas, dà-nos o panno de amostra a con-
ducta observada pelas autoridades policiaes <1* 
Campos para com o cidadão que se propoz efife-
ctuar em edifício particular uma conferencia re-
publicana. 

O temor que manifesta o governo ante o pos-
sível effeito da palavra dos oradores e propagan-
distas republicanos não justifioMMamçuú- a 
confiança que Alardeia na solider*da« institui-
ções juradas. 

Todia iJèa perseguida é idèatriuinphante, 
mais cedo ou mais tarde. 

Como a questão è de tempo» o mais prudente, 
para uns e outros, é esperar. 

Um estadista da monarchia já o disse ; a me-
lhor coisa que Deus fez foi um dia depois do ou-
tro . . • » 

^ / V 

Vende-se u m a espaçosa 
casa, sita á rua do Mercado, 
da cidade do Cearà-mirim, em 
terreno do patrimonio de Hf, 
S. da Conceigaõ. A casa que 
tem duas frentes livres, com 
60 palmos na fachada princi-
pal e mais de 80no oitaô, pos 
suindo ainda um quintal com 
mais de 100 palmos de fundo, 
acha-se collocada n'um d o s 
pontos mais apropriados para 
o commercio. 

Quem a pretender dirija-se 
ao sr. José Justino de Olivei-
ra Pinto, na mesma cidade 
do Cearà-mirim, 

4 - 5 
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NATAL, H DE SETEMBRO DE 1889 

A Gazeia» de sabbado ultimo, respon-
dendo ao ^Correio» fal-o de ura modo Cor-
t ez , que louvamoà e applaudimos,' corres-
pondendo assim a joutràs t an tas èx-
p ressOes de delicadeza empregadas no orgão 

.of f ic ia l . Fazemos votos para que não desa-
f inem. 

Antes assim. Pode-se a r g u m e n t a r com 
Vigor e energia , sem o fus i la r de invect i -
vas e apostrophes insu l tas tes . 

Mas o que ternos com os dous contendo-
res , para trazei-os juntos a estas columnas? 

P o u c o ; apenas o seguinte : 
Diz o coliega da «üazeta» no final do seu 

a r t igo que dbp(Mis;i-so 1)9 responder às con-
siderações que faz o escriptor g o v e r n i s t a -
todas referentes ao partido republicam. .. 

Não havíamos lido o ar t igo do «Correio», 
a que respondia o orgão conservador, mas, 
procurando conhecel-o, vimos que ali se 
cont inhào, no mesmo sentido de iucuHipe-
toncia governat iva , referencias nao só ao 
partido republicano como ao part ido con-
servador. 

D«ste faiia-se com verdadeira lastima» 
procurando poJ-o á margem e el iminal-o : 
uma perf .it;; i n li u mação a que só faltou o 
latim e a a#na bont.a ; um passaporte em-
fun pura o out ro mundo : - desmanchado, re-
duz ido a delrictos. sem significa;ai\ sem idèas e 
*<-'"> crentes no pai2, so' re&iundo delle a historia 
dc in- desaHre / 

IV* nós diz também o ar t icul is ta cobras e 
lagartos, aiiirmanrio «qua não ternos a -
(le;itos, nem cohesSo, nem centro, niourejau 
co fiara const i tuir-nos, tendo conseguido 
flponas que re r (?) p r o v a r a excellencia do 
gov ei no republicano sobVe o mona 1 chico : 
onr';i;; uiíia fraca, mola no empenho de re-
mover um continente.» . x 

Vejamos que val-u- t(>..n e?-T~ amar;'! ju izo 
feito a nosvn respeito pela iblha yovernis ta . 

Vamos p<j ;>artps. 
JSao1 lemos 'nde^los ! K' n e g a r a luz meri-

«iiana. A l - n n <!a u n t i d e i ! i « < s : i mor to o 
o.uuiMOíU-.ia que aguarda o 13 tie maio da 
repni>i:c jniiu - x h ó i r os seus patrióticos 
sriitthicnlii* amor ú democracia e ódio 
»cs 1 y ' l i 111».-,. iv;nosjà uma d e i m plialán-
ge ii coiivicf jv^inceros, vivendo á* claras, 
1 r . ! t ; n - i o m > s e lílo fortes que coifstituem 
no atiiuio lo governo umapreoccupaçi lota l -
V(-•:•: niai" inquietante do que a oppo-ieào 
conservadora. 

Falht-m.f rúhesao. E' contrapor palavras 
ocas a uma verdade manifesta e evidente. 
Miiguem ignora quo para lutar com a in-
t ima e vigorosa força do partido republica-
no, cujos aggregados. embora novos, con-
sti tuem uni corpo politico compacto, resis-
tente o imliítioluvel. o governo tovo de lan-
çar mão dos moios mais odiosos e indecen-
te*, porscguindo o corromp.ndo. 

f.^tutif.^ni' jK'ridtltidi' f<irih<t<•<('>'. K* verda-
de : orgitnisnmo-nos. maí o que e x i s t e ô j â 
um vei (ladeiro parti lo, o o mais nobre e 
diyuo do todos, A prova è a PRETENSÃO 
n.stuiiu dos lib<*r;ies, ^romettendo ao >f ivi-

nado varrer-lhe do camiaho o tropeço re-* 
publicano, nao se realizqu, nem se realisa-
rá. 1 

Somos uma fraca mola. Njfro nos considera-
mos a a lavanca de Archimedes, é certo ; 

' mas pensamos que é melhor ser uma peque 
na força, que cada dia at&menta e robuste-
ce por adhesões sahicfas ée todas as classes 
sociaes e representadas fjor cidadãos de re-
al merecimento, do que efctar p r t so às com-
plicadas engrenagens do imonarchismo, en-
f e r ru j adas e sem equilíbrio, e por tal for -
ma emper radas e gastas que sò funccionão 
lubr i fe i tas pelo azeite nauzeante do filho-
tismo e do soborno. 

Eis a resposta, pela par te que nos toca. 
Nòs esperamos com a mais firme convic-

ção o advento da republica, o esta é afinal 
a convicção de todos. O q u e d o s peza é ver 

o império, em desespero de causa, e x -
plora a nação de um modo desbragado, 
pouco lhe importanilo que as forças vi vás 
da sociedade se es t raguem e aniqui lem, 
tornando cada vez mais lenta e mais diffl-
cil a nossa regeneração. 

Mas em todo tempo é tempo de t e r pa-
tr iot ismo. 

A dymnast ia dos braganças sumlr-se-ha 
em breve na negra gale ia que a posteri-
dade reserva aos réus >ie ieza nação, egoís-
tas quo viverão sem honra e sem glor ia ; 
e em breve também a patr ia brazi leira ha 
de v iver e br i l t i a r .no concerto f u t u r a 
civii isação americana, como uiua es t re l la 
de pr imei ra grandeza. 

C o n f l i e l o i n t e r n a c i o n a l 

U m g tay i s s i rno afoiHeci'iicnto «caba 

de. (h< -sr no p r i i o de M n t iv idéo , «1 bor-
do de u m vapor brazí le i ro . 

rat facto, q u e tem a sii»nifi<';)C'ilo «U» 
Uíii Vfi d ideii coliíiicto i i i ln <?adonr.t 1» 
qu.- Salvrz sr irsolv.t n'u?i» Ví»id;i<l»1! o 
amis belli, è ass im u » n u d o em u-Se-
g'-urnrna do Centro Tn/rttrap/üco ua Itn-
/trama, <l,it:iilo de 2 9 d ' ri»<'/. u l t imo, « 
di''ij;i.!»i a» Di'tiio tic l\otici<i$ : 

« O f r - i i c r a ! T v j V s . . . - d i i . v a i j d ? i ri'publica, 
">. u , liíiju \la Coioiiia. 
Pnucas burns .'uibs .li- ao n , p o r -

to Iim'iv!' S!M iu cíuillifio ;i hüMlíi do vapor hi-: zi-
leiro t n r . , i-nlr;! u prc-sidouJo da ivpitblicu, 
o cnii:-\''!it'iio Ponlti liiboiro. leprosciilanlo (lo 
Bi'iizil junto no nosf.o governo, c couunnndan-
to da inariidia du guerra oriental. lijírnardu l iu-
pny. 

Por orcasião de Camillo partir d'a(pii, os 
jornnes as ;c,miivir;im que, cum a aiMoi isjicLi.-; do 
conselheiro 1'oiiie liibeiro, a bandeira brazilei-
ra seria arriada d o peu.jl da (..iranguelj.t (i'iirjuel-
le v;tM!ir e snbslitnida pela oriental. 

Siiuillnmle iiolici;i revnlb.11 es auiuos da cd-
lonia br:'.7Íleira ilesla o a p i u i i , q u e , ape/ai- fie | o -

d o s í}s e . - f o i ' i v x , D ã o p ô d e -se^urar-s«- da vera-
cidade de scfiielbuido nova. visb.> ci n;t\io ler 
p a r l i d i ' d e n o l l e . 

Aguardas a a \u|;.i du Ciimillu. aiiui de. as-
as:-e;̂  arando- r !• laeio, etr. :ar ao ^oveiuo bia-
zil"ii o um preti io ooidra o m - ; i i cj.! ! ^ , niaido 
llfílA r<'pidilíe:: 

O c o i i M Ü u d r o 1 ' o i d i 1 Ü i l n d r o r c c r l t i U > m ( . ' O -

louia um despacho telegraphico d'aqui expedido, 
iniormande-o do occorrido. 

Aquelle diplomata, sabendo que o Camillo, 
na volta, demandaria este porto de dia, orde-
nou que fosse substituida a bandeira oriental 
pela brazileira. 

Ocommandante Dupuy, a cujas ordens es-
tava o Camillo, sublevou-se contra semelhante 
ordem, e fea com que a bandeira oriental fosse 
novamente arvorada. 

Nesta occàsião houve troca de palavras as-
peras e de ameaç is entre aquella commandantc 
e o diplomata brasileiro, que dii igio-se ao irene-
ral Tajes, exigindo a demissão de Dupuy. 

0 presidente da republica pedio tem no para 
syndicar e resolver depois ; o conseiliej ) Pon 
te Ribeiro, pofòm, não acccdeu, trocan io-se oa-
lavras desagradaveis entre os dous cavalheiros 

O general Tajes mandou parar ,, vapo-- e fa ' 
aer sigual para as canhoeiras or! .iij^s General 
Suarez e General llivefit, que comiUr.y-im o 
Camillo, chpff!»rft!n-«e a faüa. 

'Ainda por d«»ÍermÍHaçíÍQ "do pr ridente foram 
arriados escaleres, nos quao.s einlvu cou o gene-
ral Tajes e sua comitiva, para bordo 
d aqiuillas canhoneiras.* 

O conselheiro Ponte Ribeiro, logo nuo lar-
gou o ultimo escaler, fez arriar a .bandeira ori-
ental «a rvora ra brazileira. 

A offensa iufliiigida pela uiiinriir;- autovidade 
da republica ao repres^nlanle do Bi «-ai si-
do muilu commentada aqui pelos brazileiros. que 
reprovam o acto do conselheiro Pon ' i llibeiro 
por ler consentido que o Camillo sahisse dcslò 
porto com a bandeira oriental. 

Agnardani-se com impaciência as psowidmi. 
eias emanadas do governo brasileiro. » 

O i m p e r a d o r e s c r e v e 
p o r d i n h e i r o * 

Sol) este liíulo ^ Little Folks, invista d.j h I u -
caefio luiblicada \n-U\ c;isíi G.-msH! & C, í^u hes, 
noticio, no sou fa^iculo f . ívmiro tii\;tu an-
no : 

« D. VviUw II, Iniperailor rto Min/11, -.na 
exoursài) ã Europ.!, oai -|888, slu.iioroii-se nJuurn 
U)\Í)\,Í) em (trim's. 

Alíi rtiz-se /jiirt o (ulüov uma rovi^r:; r o í -
«Miliflcn fr;incez;i, visl: .i^lo, n-rUi vuuüvX, Sua 
iVrgrsIíKlc, <*«>í*v itliiu-u a v unia sniir? «iw 

para o s<mi urMiodicu. ácorca <lo Krazil. 
>'usfrou-Sí' o Iinporâilor rtisnosfo a 
com poiii.Jo ; íij.ís pt-r^unilíii fj-ruii«» lho, paga-
rr.11» pelo? aniens Iikíí̂ ihI*i-I|io o n.iilor o pre-
ço «imo cosl;::navri |M«í.!r, d. IVflr; :'-spoml<»u 
i/mí so ooMionniíVa, mm filio 
sobro o molivo, ponju« ostahtíificora a <piftstüo 
do pajramtMilo. •Kii,» n!)sorvon Sun Míipvstade, 
«oo.no linn jxuh'is iio w,u\ !mh í u . .to oscro-
voria srin mr>u\u raw). Mj* nau louho o arbi-
trio tio Taxei-o; purrjiianto« desdo quo j;i-incipiu 
a rscivver, lenho dado quaulo panho a utu ur-
pnaiiato na capü.il do meu impérios 

! ! ! Tomo so Tormnin as U ! 
Roclainanios uma commfnda para o andor 

da noticia. 

M a n i f e s t o I » o l Í t Í < * o 

O Coronel Aziwubuj.i, intporini i te 
ehvïv lihofv»! d - Ï ! u íh . ív wi », n > Mio 
ij î î i î î i îr íí ) Sill, ;m';MJ I (iiíri i; 
puhÍio.ííjo, lii iiï Mj({o m i:. r»,)11 ur.íj ÍÍ;:I-
ni l^sio jiío ;i|) i i \ * j Í w ! í í J " ; $ ' 1 ' o •, : 

'• . - . í M j ; j.; , (. 1 -.i :• 
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A REPUBLICA 

arnplaràéfít«! (léseiiYolver-se todas as ídèas lil)«-
raes, justilica a minha posição no seio do parti-
do liberal. Minhas convicções e minhas sym-
pathias em politica sempre inclinaram-st para 
a democracia pura, e quando levantava-se um 
partido hasteando-a por bandeira, pugnando pe-
las liberdades populares, fórmulaiído jprògram-
mas quasi republicanos, eu não podia deixar de 
occupar um posto era suas fileiras. 

Mas, a bandeira desse partido, desbotou-a a 
atmosphera turva da còrte, suas voies de com-
bate emmudeceram ante os hyrnnos de bajula-
ção do Paço, seus programmas rolaram" espha-
celados aos pés do throno nas curvaturas servis 
dos chefes. . -

Popular em sua origem, o partido liberal, 
rompendo com as suas tradições, tornou-se pala-
ciano. -

. E, como si para convencer a nação (Vossa* 
triste realidade, não bastasse a sua esterilidade 
nos últimos tempos da adminiitraçàio • governo, 
ttnp a moYiarchia.a mais ignominiosa de to-
da.-: as hutqiihaçoes, e aqnillo que "os couserva-
don s ropelliram com brio, acceitaram os libcra-
cs com gáudio—a incumbência de organisar um 
ministério áulico, de amortalhar esta grande na-
ção e eritregal-a, cad«ver, nas mãos avidas de 
um aventureiro. 

corra o cambio ; -na« o contribuinte que nío pas-
seia é que não está pelos autos. Nao achao que 
è feio ? 

0 

O d l a g a d ò d a R i b e i r a 

Meias obras, serviços incompletos, são tra-
balho perdido e dinheiro gasto a toa. 

E< o que acontece com o dispendioso ateri o. 
íeito no alagado fronteiro á estaçao da 'es t iada 
de ferro. A e l e r^ãô do nivel do terreno fo» 
iusufficjente ; as marés entrao e alagao a vasta 

• campina que se pretendeo dessecar, _e quando 
vierem as4 chuvas, repetir-se-ha a matura ,das 
aguas, justamente o mal que se qtter remediar. 

Lembramos e pedimos á oommrssao encpi-
reeatia de dar trabalho aos retirantes rdugia-
ilos na capital a conclusão daqueUe ulil e ne-
cessário serviço, evitaudo-so que flquism «m 
pura perda as dospQia» já- feitas, p proveio-se 
de uiu modo effleoz ao sane,amento da cicVade, 
pelo entulho do aiiUhygienlco .o conderanado 
baixio. 

'̂WV.V.V-

C a n d i d a t u r a s d u p l a » 

Consta que é candidato à ffssembléa provin-
iii avemureuu. ciai, nas pro-xuiins eleições de «31de ue.zomuto, 

Muito bem disse o conselheiro Huy Barboza j 0 fcxm. si\ dr. Amaro Bezerra. ' 
- a facção liberal, que organisou o ministério 7 Já sabemos que em Pernambuco t a n ^ 
s junho e que actualmente merece a confiança 'tem parte da chapa P ^ v i g i os der> ta os de junho e que actualmente merece a confiança 

da coroa, traiu o verdadeira partido liberal, ira-; 
hiu aiiaçao, transformando-se áquelle ministério 
de popular que devia ser e m uma m o r d o m i a 
a u m c à . 

Nao é no seio de um tal partido qiiè devem 
luctar os brasileiros verdadeiramente libéraes, 
aquelles quo viram sempre na monarchia cotis-
tiiíicioiiai apenas um estado transitorio do regi-
men absoluto para o da democracia pura na Re-
publier -

r,s<e estado transi torio findou : a monarchia 
condutor ;onal nas mãos do conde d'Eu e.. de sua 

* coiii orle será um perigo para a Patria ; a nação 
inh-ira levanta ura vehemente protesto contra a 
inslallação do novo governo, qufi se ensaia ; - a 
politica define-s* em dois campos opposlos e cyi-
deu los : o terceiro reinado---a permaneucia in-
definida do estada trai*si torio, sopeando todas as 
forcas» vivas da nacao, e a Reoubii^a —o e*fâdo • * * 

' deíhiitivo, e, por isso mesmo, a ordem. 
N'estas circúmstancias, mesmo que o parti-

do liberal ."mio tivesse-tocado a-—ultima das de-
gradações, era d :*ver d»4 tintos os. sinceros libera-
is, escolhendo- eu ire os dois campos inimigos, a-
br a çar sem IiesitaoSo a causn. da nação. 

E' o que faço agora/Patriota, como julgo-me 
- ser, entr« os ingresses de uma dynast-ia q ago-

nisa e os sagrados direitos do povo. me declaro 
por este e francamente, sem despeito^ sem inte-
resse, me filio ao pariido mpublioano. f 

Aos amigos tpie ficam e que nas horas mais 
aziagas da lue la a;en laram-ni* coin a sua dedi-
cacão e condem,-envio meu saudoso adeus de 
desnndida. çerlo de que nào fardara o dia de a-
hraç::i-os de novo, quando, r'i»;iíulíaiHb> suas 
verdadeiras tendências e compulsando o ncu pa-
triotismo, vien-m, como 'en, alnigar-fe sob a » • - ' * > 1 l i- ' -, T 

fa-
parte aa c h ^ u i provincial os oe|M.tadoa ge-

fa-i ciaiu^ mPnU o sr. Nabnco, o insurrecto, 
iiUfcrdiclo peíu (iiivctorio, qm: tem mais" medo 
riêlift do fiue do (iroprio diabo 

Em senil c»ão concordamos » m essas accu -
raulaçôes absotvcntns, quo-fwem crfir-que os 
indivíduos eleilosem 31 de agosto erio os a j -
cos capazes dt! representar - províncias, *tajrto 
na as&embléa geral como nos P ^ ^ ^ ^ o s p -
•inciaes. Desgraçadas província*, onde, o s ^ -
Ibidos que sejão os seus representantes a onyiai 

[ a cõrle/lica i p ^ o a l por te ^ « r a d . s f a ^ -
do especo, (pie na>utt pum uigau.^«, v^— — • 
P a pAoàp»rtJc«l«P do Rio Grande do Norte a 
cousa, alem dc c«ranhnve!, lem uma aggiaTan-
te O ílepnlado (K, dtetriclo nSo. pode snm o 
dom da uliiqindade.xcstar «enift ás sessões da catnarn geral, o (la.uísemblèa 
da província, cujo^ inhainos coincidem ; o e-
suitano seria inveatar-se qualquer pretexto fm 

>> forjarem-se uns considtrandos para Uha a 
sessão, quo deve 1eu loçir cm -junho pai a da-
nois do- encerramento dn ^semhiea gOTai. 

Accrtdce que os proprios govertnstas nao u-
•crarião muito com a mclu^ào do dr. Ama p , n 
sna chapa, Se e paraoriont^r e duMgu o^ a-
haíhos, cí!oià-aqOi tem os seus subeneh * H*)-
raules na laliül«ía do parlirto e o seo v ^ ver-
dadeiro alter eao% qno P«cha a sen geito o> cOt-
^ r ^ t i amarista, modetamenie ahnga^ 
do por traz d*s f^iirMS espostas na fitruia. 6 

iHiíoito de terror pânico que pode inspirar . 
f i n i t o atoniia , acapipada ív pie^nça olym-
nic. de um deputado gorai no 
^^mhlèa pacifica maluUi, fwao-s« os lo.mpns 
;.;n une so linha Lie«lo ^ ' t u t u s \ a corroute pe-
.Vue e iiiplacavel da evolução social teie oissoi-
vido muito symbolo e up ^ d o na niente iiige; 
nn:i dn MOVO mvthn veí,M';:M O 0 lOíll 
mnis d^ L<) aumu; tio ^on^jíraçao. Ap^^i 
tudo as tendências democráticas c cnnncipacio--
ni^tos üaohàu terreno no e .̂HMto pubhoo 

O nosso joven corpprovinciano João Lindo!» 
pho tirou mais uma distincçào no exame que a-
caba de fazer na faculdade do Recife. Certo iríe-
receo-a» porque não levava empenhos. 

Aqui, por uma força de vontade superior m 
exforço grande, accumula elle as funeçoes de 
contador do Thesouro, guarda livros avulso, 
mestre de meninos, rabiscador de potiçòes para 
clientes pobres, tudtfalim de sustentar a nume-
rosa família que tem a seo cargo, e de que é, 
chefe exemplar. Eutretanto, mourejando nes-" 
ta vida afanosa de occupaçoes varias, ainda lhe 
fica tempo para ser um estudante ãpplicado : o 
quando elle adoece de dispepsia para ir fazer a 
cto no Recife, todos achão que a licenoa è de 
direito e dc justiça, porque atinai a protoc<;ào 
aos que tr^balliao, que sào honestos e boijs ô 
couza que ninguém repara. 

. Parabéns ao mtelligeiiíe quartanista. À feli -
cidade chega para todos ; quaíido quer entntv 
ii^uma caza não repara se Um tap#tes raro-.; ti 
crystaes de preço ; só procura os coraçdes. 

E' lizoligeiro o coro-de elogias com que ar * 
plaudimos a tenacidadctom que o" João Liudoí-
pho,-uma gricélá, meio envergado como um ve-
lhiubo.asthmatico, muito preocupado em diwr 
as palavras com .uma prosodia de limpidez extrv 
ma. tocando à atfectáção.-^vai furando a vida, 
galgando posição fazendo-se gente. 

Mas o melhor, e sem duvida niais caro ar» 
seo coração dc> moço, è o santo affecto carinho 
so e terno, a. amor quasi »respeito £ôm , que o 
cerca a sua família. • O que ihe deve pagar com 
usura os sacrifícios que fez para voltar trinm-
phante e laureado sào as lagrimas" de alegria 
com que o terão abraçado a mae extremosa e n -
irmãis desveladas.- A anciedade com quo or v 
esperado o telegranvma, dando conta do r e c i -
tado do exame, telègramma- previsto -e cakuiad.) 
no büdjet, domestico o .legitimo orgulho com que 
iwticiàvão aos conhecidos : - *Jk fez a prova 
cnpta, nota optinia» ; lado isso deve constitu-
ir para o" joven lutador uni nobre estimulo cm 

» " A ^ I fc t l U.-M)>t ylruj P<> Mruti ftMltt 1'ltn. Hei I C! YT» • i 
i t u i a d n u v i m • 

suavi.s'ador -nas. amarguras asperas de siia xvln t a n l>iti\ l-i r\ !!i n tl a n tni\ rrt iPAfi/»«̂  ri Air UlU . liauiuuciua C ia* > üJ^í k>\ vui-ri cv iíV, . 
Parabéns João Lindolpho. 

. A D H G i l O * 

O obaixo assignado vem por inlermedio tia 
«lUqmidiea», honrado ç 'ilhisire órgão do partido 
ropubücauo iv^sta provlnciü,. declarar que do 

1 hoje em diante, convicta e^ineeramenK alista-
se nas fileiras do verdadeiro pariido republica-
no, art"qnal prestara, co\xf lealdade e firmeza, 
os seus serviços políticos, certo de. que è estn o 
único meio de ser niil á pairia, amigo do pro-
gresso o liefeieaor da liberdade.—Angicos, ;> i!̂  
Novenibro de --EU*** Cardoso de- Souza, (e.-
leiton, - -

ii iousme, vhm t-iiN conn> ce, a ni^tos <raidiàu ten^ eo no 
bandeira copular do nartido re.eubiieano. j pensive, 'e deprimente, declina eni. 
Ki.av^üu ^ de iuMm ^Ic ?8S9l PtUridni:) X. ^W ^ dei ; ra ' íaui ie ^idïocadores mo ca-

. •• . . . . 

r#v 

Jn fí'i publ i tJhlo o decre lo quo 
p r o v n o iejj(i};HTu3n!o (jxp;MhfÍo" pe lo süi^ 
nis t^r io dn o j í r i ru l t : í ra ^ohre 
c e n t r é e s o r s t u b e l c c i í n e n t ^ s útt in d u s -
f r ia s a rha r iu í i . 

• « 'A ^UffiltlC 'í. 3 
• «'. ""f .r ' 

(> íV>v(M'tn> decl ina o .s^üin-j i n n -o 
li», îîi 11 con ïus }»:tn giirnhU;» do juf») <Í<) ca-

«Os 

I l';;c!er t-. i V i ' - t. . . . ^ 
; Km ívíUiii'-'. n M);.nin ncoumulativa que «.on • 
i ilT-iuniiino^ siifuitio i 'lo .^i.ih 'u.i;. : on a (h-l.ici^.)- . .. 
í (.ia «H'il--» -••o;1./, inn iiisu'iîo h i>r.»vuic::i o ;«os i «511..| cf^uhci^t ' l ineM'^s 
i n.uiííoV": ou iiii'a f»r(:U»nci«>s:i iutuni-l;.' 1..», tu..» ; V' • 

Uni rujamos mais mvi - t^k-s n « . r , | ^ f ; » a dr,ito, imnü^nr* • 
\ f ' s d;: J.dieinisiKK-íio ê o passe do yfCcrno, pa- j nu-ü/w:-, 
ra os amijjws transitarem na iinha IVrtea a cos- | <>\ iïh'iii. ísto e prrado cmmoiím a l.die- j ,, . , ». -, r i l l f.fc As* /»v /pod^n I > 

r ' nti^r^'J loilliH) I l l- s l î : : r i h o ! ' ^ ï ^^^ ios CtdHO p ^ p ^ Ji^I; u nm'U'inife^fo paia :tpre^-.:iitar anlos da re cje-Mi • 
1 • . 1 ' r . . . I .... j /IAI'IÎIO a íih:I -ii.r-,i: mr-Á n:.i firr 'fi'.»:> ::;:! 

ïtOîML5âî.î* « ai o » n C '-v rs a 

r:>tx c consprvaíiorís. Qu.iin qüor lr.W:«r 
st:«5s u^oHos fwrticuiíH-os, í'»ssenr, visitar os 
conitroidos o c o r i ' V f » v í u i h cartinha a mi) uos 

ní»r.-!o (i;i p!T5Í;it.llciH ;uiliioi'is,i-o a v k » j a r a 
Ï'ÇO ï-'blic.ft 

i'^'/i.-o, lan'îta nona !»/> ^U-lo p» 
S ^vÎ!H'i:., îî-Îo so Uios &\ iW ^ h r o w r i v ^ - a 
C<wii 01î,,s ..so.amialoso. nor qn^ os eoire.* <> 

r.p.îîào ;;s t'.vLiS. i.,îo <:, .-IS prr.---{--v.-t,MS 00 »v 
'a torblo. • 

•••:"rr.nh?:t nonco rp ir.:noria 'n,r* , s s 0-y : .. - iMM .4 • * t .0« ''-n l WiPf \--\i\.i\o, • 

a eleiçâ't provi, r i ' »»I a • .'.us > 
i r i r 1 r r M M . ,r ilistl'il.Miicru» iios ra Côiles, e qtw n;.i prci?.'.?;« 

» • # ,io rofomnai, la«! o iK'UUr.:.̂  com r, r - r . . - , ; ^ , ; 
s
,í;ví)M'!!.í, o v--. » < - * ? s » «• t>i! iî'C'S a-vai i j^s , ' mi'ifSitv:;. 

( j (10 liii ve / 80. 

Ojiiinilii \ 
' ' ' íY 

n ó 
foi i i-iíOMeii!" ;M>provado Mt ni^teru.s i.^ 

ie.r''íi;.0, n:t í^^ul^e-de do Kecifí, o * f ! . i . ! •» \ v I 1 . i r r . . K i ' • I -

•RY (';• Mufií T- e .; «ICadO fiiii'O" 
'nrv.-ï.-M : 

f » » T, 
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A REPUBLICA 

bandeira da repubmca de isi7 

Secundo discreve o Monsenhor Francisco Mu-
jiiz Tavares, na sua' Historia da Revolução de 
1817, assim era a bandeira da republica procla-
mada em Pernambuco a (5 de Março de 1817. 

* Eram azul, e brancò as cores da bandeira : 
*sta dividida horizontalmente em duas partes"i-
guaes pelas duas mencionadas cores, continha 
no meio da parte branca uma cruz vermelha in-
dicando ser o Brazil consagrado aquelle precioso 
stigma da humana rtulempção, nâ outra parte 
apparocia recamado o Sol em toflo seu esplen-
dor, como constantemente mostra-se ua região 
equatorial, p rodeado de tres estreitas, simbolo 
das províncias ja insurgidas. » 

O Dr JiMqtiifn Nubuco dir igiu n se-
g u i n t e telegrnmrria ao ftonsellinn».JqSo 
Alf redo : 

e IV«utn(j<s pHü m o r t # de . seu i l l u s t r e 
con ipBhe l ro Rodr igo Silvi>, c u j o n o m e 
viverá no lei de 13 do maio e rio t raia- ' 
do <Ie ? •dts-sftonibro." ' 

Sfeis um grande claro nas fileiras conserva-
doras*. Falieoeu no Rio'de' Janeir« o illustre "é 
rospealavet Visconde de Vieira da Silva, sonpdor 
do império/conscíhou o de estado e éx-rnintstro.' 

Ern um talento conhecido, o supcrlortneate 
cultivado, 

Cru?diiseiuM tem pezado a fatalidade sobre o 
pnrSido ha pouco apeado do governo ; e na seifa 
ímplacave), com qno o morto <juas'e sem trogons o 
vai disimandp, são escolhidos sempre para vicii-
wa os mais i!lu*lres o notáveis de seus chefes. f i 

Eni ws as d i a b r u r a s prat icarias p«l<> 
S r . Revy, ua sua feitoriu tio 'Cea rá , e 
c o n s t a n t e m e n t e denuuqiudas nn iaipren* 
sa-—denuncias a quo^> g o v e r n o ç o n t i -
nú i a fazor ouv idos tio m e r c a d o r — u m a 

*iO$ pároco requin lnc lamente cynica »! 
i m p u d e n t e . 

E v o c a s » , s e g u n é o l emos no «Li 
ber tador»» que o omnipí i ten le e n g e n h e i -
ro t inha consigo no Qu ixadá uni iillín, 
e s t u d a n t e de p repa ra tó r i a s ; "hcanteceiiN 
do in fe r inn r o joven cascabulho , re»»»l* 
veo o seo i l lus t re p rogen i to r re /ne t leJ-o 
par:» Inglaterra* o . fe l -n á cus ta <fbs co-
f r e s púb l icos ,c >missionando*o com veo-
c i m e n t o s de cerca de 7 0 0 / 0 0 0 réis men-
snes , a trtuli» de e s t u d o s e&pcciaes em 
bom bits hydrau ficas I I 

.São mil as'f.iç;:nhas do IkíujüiY), mus 
e.ístii é cnorrrme. 

ESCOLHA SENATORIAL " 
E;n r e c o m p e n s a .aos bons s e r v i ç o s 

p r e s t a d o s á líga mona reh i ca por oeeíisi«. 
ào do plei to e le i toral do 8

o

 -d i s i r ic io .de 
xMioas e c o m o p r e m i o n rierri lavoIíhí-
t a rU peia r e o m m e n d a ç â o do adversa i io 
no s e g u n d o e sc ru t ín io , f o i escolhi* 
do s e n a d o r d " iu>peiio o s r . Cur iós Pe i -
xoto , o t e r c e í í o da enfaniyda- lisia s*u;r 
loria.l m i n e i r a . 

Ntfo ha nad;» c o m o a s e n t e ser servi-
çal ! 

No 14° d . ' s t r ic to de Minns os l i bc raes 
'« . . . • • 

unidos aos ecnservadoros , c o n s e g u i r e m 
elegor e m ' 2 3 escrut ín io o conse rvador , 
d r . J. F e r r e i r a P i r e s ; " 

A liga p roduz iu apenas a maior ia dc 
8 0 vo tos s o b r e os' s u t í r ^ g i o s d-) c a n d i -
d a t o p f p u b l i o ù n o , t 

I^ijccou em Pari/, o grande dramnlnrgo Emi!'1 

Âü-ulrr,'.-jue com Victorien Saí dou ' o Alexandre 
húmus con&tiluU o {írnpo "Cotebro dos 3 ^naulos 
ürsLI'^ íjne aiinií-uOívâo a moviiirna hlteralür^ 
(ii ainaüci;, ftendo ouvidos e^dínirauu^ no n o 
inteiro as s.uas primorosas •couipo:sicif\-. 

S JOSK LH) H10 l'Àfi'fK) 

Piiitoudî si
1

 cîîïï-uruir nuquriiu H jícs 
c.enty cidade j>onii-îlii UHÏ ui'istr:!̂  rwiwjio 
yrMA o cluiï ropuMii ' îuro, 

ivn>>m<"» dia o . S ^ uvoii(>ît! 
nH'iÎKïPi^ i'^ran» fiub^crip^^. . . . 
5:0i>0S-00l). 

(> p t v d i o lï.r Hi '/OifiniMiirçMMC 

püra iuna !r,i)li<ithr:í»a, pm-si ÏM>=-
dur -nas p!>r;« <» p^V", ü p;ira o 

Ti radauf iS , jon ia í i-fpiÍT>ti 
quo m fi t;íí {iiibiioíi v rjuc devu li-iippr^ 
ICVOV pCM' 

Os n'publioîMios IrabaltíftvaiTi î»rtivi4. 
i r o n i e \\(\ u n i n t o î i o v o ^ 

Íc i ío í í^ r ;Mi'!;iir-m uunwrt Ur 
(Ü Aitî«'lv>S cMu ' î f fv • 

Ouo r'M^jbii' î^n'S íii' U';-'}^ o p;*«/ 
nao tvwr- . i 'c .mi <• ^ e 
i/nî;î?isï.:y. S . [Wo 
í!c ^, 

E : s Vf t r d o do- On ad/? roi de 
Por tuga l : 

,D. Luiz Fr l ippe rûî f ia F e r n a n d o Pe-
d r o «h Alcan ta ra Autot i io Mi^yêl l \ à -
phae! Gabr ie l 'Gonzaga Xavie r Francis-
co de Assis João Jul io A u g u s t o Voi 
ï u n i o de Braov'incö Botirbon, rei de O 9 
Po r tuga l e 1 dos Algarves , .do aqtiem 
o dc a!:Jin ín^r e m . Afr ica , senhor da 
G u i n e , \h conep-dsta, oav.egocao c roiTi-
hierein d.i Eíl i iopi», Aráb io , P^r-jiú u 
díi Iirdi.ï, dutjtiß dií_ Shjlí» Q o h u r g o - G o -
tha* 

— ' — 

« 

O prcsí í lontc d;» provincia c hoje cs-
pep.íd ) n i capito!, dc v u i u dc . sua 
cursao a í j i i ix^thi . 

'{vrïiî'.v.nj do B u t i n é tjiz cp>e S. 
iíx livoiM iwS uiiprt^sfio do modo por 

ó ;tIÍ; f ito o sorvípor d<j d i í i t r ibm-t v> 

ca ' ^ocourr^s a ív>rg- ong^tíheí-
rw -Hfvvi »' -

O pr-s.d-Mïto d J provint, ia vrrificot» 
Í;;ivím i>;n Owiv^l hí -1 ^,04)•') o 
UÍÍO !:MÍJMfíi ; raiiio u í ím ia r aa t Srs. 

t « • M vf»:- > ' ; • r * ' ' * S » 

P e e s e n t o d « i > . J o m a 

ia r e t t r n r- . s o 0 ílíi Lippo ii.) serviço 
Je Pornigal, el-rcl D. J o ^ Í^Úm o s^uh, ò 

Soi.s poças de artilherla do o u r \ de In or-

' .-Seis camdas de ébano chapeadas do prata, 
p z cartuchos do ouro cm pó. 
Seis barrás <Ío ouro do 10 arraieis cada uma. 
üm boldrié «anrnecido do diamantes. 
Lm lato eompieto com hordadura» de ouro 

e bolocs dò diarnnnU.-s 
Quatro flvHlas du nuro r-o-n brilhante^. 
Um chapéu com* Avella o persitha dc ouro 

«om brilhantes. * 
• - Uma bengala com car.líío de ouro guarneci-

da com brilhantes. 
Um habito da Afíuia Negra com TiO brilhau-

to.s, 
• Um retraio tĥ  t:i-rel e-ouiio ih Rainha, 

guarnecidos de brilhantes. 
Um retrato do Conde 'do (V-ims. 

. Dou.s caixões <ití barras do 
O Conde d* Lippo voík-Ví do ^ollo 

20GâOOO rei;* r!;-i'iov ou im;í:,í:: de rói. 
por as;tio. # 

Santa "liberalidade, a do.! reis ! 
la tanto ouro do Braxií x 

• -% t n <% i; o 

I Jifíri:tO d:, llio ,h ,]*»'•;>•<, 
:! * il u i • * 

< t-1 -i > ' " 4 

i i)v. í.anritid-! • • ! 

I f .or ïv^ri iv , Aslriif'-^ fÎ11 í - . . .4 í-
; KiCil o ^ Dr* I. ' !! - » ' í • î j - Pi: f .it i : •[.-:} 

l i . . , . . 
: m * * 

<*.ous?a á Gazeia r/e jVericidJ 
o - s - h ^ í r ^ f> t r ^ b d h a ativ;>-
UH-ni^ vo ^ e í 11: cí * * :if> soíncáo deiini-
ttv^ i > í - • í i . . p f v . r ' ! «ie hmites , cu-

UíSfciRsvaes e o r e t u i i d a w V 

FJ do rfc é de1 Ruy P,;,-
boz-•, o j)o!r.vt>! ÍÍ • ril irirg.i .jue sr̂ .iM : 

Poucos estudas havoí"ia 'mais curi^^ os o 
mais tristos, o;h historia politica. !o 
o dos scntitiíc;iíi;)s iU) p;íi iííí.̂  iioovat a re^ptdífi 
da mouarchia, na !>n governo. A-

_t1os íaclos soría tra:>aiho uo t /i^ío fôlego, s-ioe-
rior ás forças da pitrlociica. Jía$-%iu 
iiidividunlidartt^, cuja in par tu ^ 
uiauiíVíjsta, em r».p-î trM.̂ -ia d-is- síi:^ iveí-
tradicçòes, a (ín dtti.id^ sin^ni^.r, •pie ar. 
s.a parciaildade, íora òo p '»er, aiè {v iíteiia^ 

»evolução, recotíd'?;!!-»-*!, p^io íttílM\<> ina-
ul ílo v̂ íi <:,iníru da r^acvá-.i. 

iSVntnun hocvMij. d'* Í:UVJ;, 
í!ís a interpretar as epíni^s de^s^ parlido, .n^n-
ííti;u mais : d-itî O d./" 

du vji|e o;!'»eira ^fariMs. élípí-
cid-.'» i . eu! --í»v:f. y^siiitiaíado entr^ * 
seus comproviíjoiauíj.--, ní.-^oviii, n-. SÍ;í. o ; 
reuiii^Piu :r et i k No me;<;no gráo, mui 
poucus, e j'tv- iu p^d-j iíi^r. 
Nâo lhe faltasse o viço.v da impera murai, os.se 
eienjcnio ti.» ^•''•ío^m'. on^ ôa maior dc toda-.; a--*, 
forçai hi)m;:-iia< ; e. íiy. . v-ria pro^avluien-
te a m:iis ô Â v̂ :*-* i nesla P-nv. 
C(?rr*o ^cuo, ('Orôiii, u;- •-•i---
ndigiona? ios. oífi^ueni fidoili^iio. mui-; a a -
tofi^adí». »oítS v/d á J 'it'.' '.í Jc 
d epreo. 

naiv-hia. wa , o S:. m: a .u ; ! V . . . 
> ' i e m ; -

- ^-di^vs J PujlA 
c r . i » í í l ) \ Ç [ I J ) . U ^ U ^ f A .i ri--;:; o - 1 do, 'nv^O^ 

ísrl í> \ ic-.^A!. \ r ;: im;-". .v:*; 

r M . • 
À ;]!";•> ; , tOOliO'̂  U) fl. . d í >< -i. 

d;v ! t'Ui-; A"\ < ; *»s * j -ou • • • . • • [p • ; 
" • ". ' f !'. r • 

;t s iodieai'l-di-r: ií;>' li li S o huj^a >. 
P ï ï ; t m i m " • i • M í V l • ! i s I i i . i'. n T í i t S -

* i .•. jïai'i-^^ii ;idn ' -
:;íu'üi oí.-, m ^ i » . i !N ; \y.:d > ! 

t !. iíí.j '- íi'í.í - - :; í : í 
..d r * f ' '' ' 1 - . .' j 

i-d' dl.? !•• <!.; ; • :• I.Í. 
«• 1 - - \ . K » . î ' j * - j ; , i » 

•%*:'. í'. ; . -' t •: i. o '. • -' :! .. • ':: • ; 
-, • • .. '!'• 'pi- t n• • ; ,: ! •• : • •• i.í. . 
d4« i« ! i r : ' o ; ; ' í . - , ; ; • ; .. ' 
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A REP UB UCA 

» 

.De* annoa depois, em Í885, quando o estado 
da politica nacional dovla iesoutlr-ge dos«beue-
flcios deixados apoz si nela situaçSo llh^ral, une 
acabava de expirar, o látego do estadista rlo-
graudense abria na realeza Mies gilvazes : 

« Como è g >vei uado este nosso pobre paíz de 
trezentaâ uiii Ktguas quadradas e de 12 milhões 
de habitantes ? E' aCAPRICHO DE ÜM PRÍN-
CIPE VELHO; J A GASTO PELOS ANNOS • JEsI 
TRAGADO DE INTELL1GENCIA 1 ' 

D J A V ™ ™
 V a T 0 0 0 S

* 
Ha UM SO* PRINCIPIO CONSTANTE. A 

marcha é sempre a mesma, o governe ó seronre 
o mesmo. • • 

« A conclusão é, pois, mie o DEFEITO DO 
ÇOVERNO DO PAIZ & t i Íí0 CONSTANTE, e 
nao no variavel, » ' 
« t a r (? e d i m l a ' G Q » 1886, n'uiu parecer re-
flectidamente escripto no retiro silencioso do 
$eu gabinete, rematava S. Exc, dirigindo-«e á 
assemblea provincial do Rio Grande do Sul, com 
Çsta conclusão demolidora : 

« Quando outfo resultado nSo se tire desse 
Brocedimcnla, chegará a todos a convicção de 
que MLLBSORIA a responsabilidade das a ti to-S f c d ? 4 í É ^ F ^ S A C m E S 

Politica exterior do Im-
pério 

(2) 
N 

J»eíes f/i i o formado o nosso ministro dos 
l ^ o Q

 de
L, <*ue - u m a embaixada 

seereta se dirigira a Washington, e de que, en-
Pe»wi>8. Qtt« endereçara ao governo do 

presidente da União* figurava o de proceder de 
modo a que para as malas, que dos Estados U-
jíidos fossem A Republica Argenlina se evitasse 
a baldeação no Brasil. . ' ^ 

Islocoitcidla com o annuncio de que prose-
i a m regular e amistosamente as negociações 
acerea dos negócios das missdes . . . 

Ma» pouco antes dera-se a intervenção offlclo-
doiinnistro brasileiro acfeditado junto ao «o-

l i ' p l ! , M Í , e n < ) / A J™ S n a 1 u e 8 , S o entre o Chile 
« a Republica Argentina, quando o presidente Santa Maria fòra Queila capital, antes da termi-

í sodâ P a f a g o n f U l r a ° ^ r e g U , a r a 

Pouco depois o imperador do tíraxil era 
escolhido arbitro das pendeucias do Chile com 
os estrangeiros domiciliados na Republica ven-

GARANTEM AS M B E R D A ® DOS CIDA-
DÃOS CONTRA OS ATTENTADOSE PREVAIVlI 
ÇAÇÔES DOS QUE GOVERNAM » 

Claro está, pois, que. aos olhos do illustre I "•» * r * a f 0 l e v e <|ö« » 'mar 
fiador a monarchia, ainU't h a t res a S s c m ' « L ^ ' 1 0 t n t o ' ^ c iona l , c«,ja deshu-
gnuava a (férttnr-se sob os mesmos c a r á c t e í l - a Í Í Í ® i W Ä f V * v é r ( , a d e C o l l a n t e s . 

{;v} C a n t i n o . demmriado por S. Éx. " " 

aual afim V * « K t ^ ï r ^ « S » 
?Arn a commissâo í ue íhe 
ÎÎKL i.,1c°ml>«dai p >r d. K»dro li, teve que ftr nriBcioifiR íiw rhiKíi.i tniA..»n„i ' «I J 

,eade 1868; com a differenç;» únenas de due Cèl 
W se acha aluda mais gasto pela velhice e a in-
téHigençia n |u se Ibe pode. lor e s p o a d o coru a 

ecad<?tiGia da senilidade, mais àrihnlada evî-
[eiitemente em 1889 do que em 1885 \ 

iw. T r ^ L S 1 ^ P0Í*S' íiS.J'ü.uv'cç®tíS d o Pulido II-bftr/Jl. anf® da enfermidade que acabrunhou ha 
tiç >i ai-uus, o l a v r a d o r creando em tôrnò <ia 
s.í;í vvuUhio eí?sas fuueslas influencias do vali-
dtemo omuipotenu» dos cort.-zâos -sobre a vonta-
qp -os principes co'ndemnados a defi-
íinai iifí.ímoijo tínire ps vícios dos seus criados 
^ i ' I Î ^ v Ç 0 ^ ' a') governo esses lumens 

Bosologiu dH« Uiiserias orgáirtcas dà nossa vida 
^ s W ^ M ^ U tf iii.çrt,. tiuha o. direito- da e s i ^ r 
dHll̂ A a îjiieiaçao mais í-nergicã " de tim Systetna 
He œedjcMs hfroii-ns, rw.lbodieas, tenáSps coritr« 
q mal que, lia uttúy scculo, nos dôpràva, -Mo-
narchista; etmfuíuita nã.» .perdes^ a cónírfliíça n i 

ik.íía fóruia de gíiVeriw;-irwti» 
é que o pariido liberal pewevei-wiç:: enfSifendc" 

Mas nSo podia dt-fende^á, senîio roliabilitr.n. 
üú~ü. i n au poUia leiiiibii.iaí-a, s^ifàu ieconciii-
auoü-a c o u « domoeracia lihorat. 

Para sustentar o. 4hrono, aluído poios seus 
«xcessüs, jK'ia bastardia das suay iemUfftcia^ i>a-
ra esl! •«».«/<fí mod^os europeus, pela sua iuo-

•ftinda inic iigí-aciado meio amecieài.o oc-ími-
pbo era surirai- a mo iarcliia domonarehismè 
iinpregnauMo-a no espirito''rupub^nano, c o i h o -
ttuar o unptü io, encarando como o mais perni-
cioso de lüiios oâ sea i inimigos o imperialismo. 

Pois fo« p. i ers;iíuu«le no» braços do impória-
;> ^ Ulu<""1 r n c . l u ' i o 0 P''i''K'iro minih-

leuo .. > . ai. br ; .ifiit« » imperialismo, ano era 
d anios onia ema.iaçào da vontadn iruporiai ten-
(3r. atii voilo p, i; », por correctivo a aiia respou 
sabiliilade do .lyuasla, tornou-f •.reseutemei.to 
timjj^rganisafã.j smoiiym», -desi;. volvida sob a 
ar^lo dos corrilhos do paço. 

A esse absolutismo dos e-'irlvs baixos de S 
Christovtío ^ra nus servil . ,„s de uma expio*.' 
sau <Io Sr. Silveira Marlins euti-rgou-se m i ou-. 
í"> u alma a actualidade oll' r fomlo-llin por ar-
1'JKÍÍS OS inaioivs «acri/icíoi , â-.-t liberal 

i:in cor{v/;i:-j & cile ; f c c í ^ o iü-
l'fiio do reunião. 

cbcdioiich a í üe a;:.: d c supprossào 
a hherdaile de ininrensa. 

• Em hn:"on:i«ron', a elle prusüfi io a n l eHof l i -
riicla a tudas as iaxuiras da cJ/'irày iu<iir»!cta 

li m satisfação a elle restaboloco a giiardâ na-
Ciojjal. 

Ern btídicíicio d'elle promove n'umn escala i-
naudita, estiipeada, ri<liculissluia, a mania exó-
tica dos títulos de nobresa. 

Aliisloria -Jirà so isto 6 a fenasr^-uca do p ir-
tldií liberal, ou a restaura».«.» ro:';-ií do eorcundis-

Av™ , r 1 J ' . , ' , a e | n verdade revoltantes. 
n m S í b p r e s t o , de reparar o desaso de 
um rnmtôlro nimiamente trefego, o pessoal offi-
ciaj do império desfãz-se em manifestações de 
estima ao povo chileno, representado nos offi-
ciaes do couraçado «Almiranle Cncbrane». Ao 
mesmo tempo, prevenindo a chegada desse vaso 
de ffucrrn, o prosidente da Republica Argentina 
chama precipitadamente a Buenos Ayres o seu 

. represenfante nesta côrte. 
„í»í í , t ( > M v í a ' 0 0 ' f loo asseguraram folhas mi-
ms erial stas-^quasi todas o são neste abençoa-
do pai* ! ~ a questão das tti^fo* P s iá via de 
teraiiuaçao fel« o us -rclavôes entre os povos 
sul-americanos sao a rma i s fraiernaes. 

Ma» h a o è tudo. Exulka-se a<(ui a interven, 
<lc ««-.^cmentt» q«o jvarécfô paramente bur-

picaresco, ridjcnl",' ulIn-.-omico : a guar-
da nacional, Pa.réceu-nos ao principio «na Ti go-
verno. ffalvanfsíiiiHii acoo ,i„* 

will's li. rial vaiyr Amplos'"i^claraçSo 
aptiiiõí s guerreiras . . . 

Ma nao ! Um órgão bem informado -«;;nsi 
v«, M I' assegurou que unia Alta 
S n uí- - necessidade de achar-se 
da i lacSin'r c o ' * 5 t i í u ] f , a e a i doz.-nibro a g .ar-

A wspeêUva réservn e circuBtóp^fâo, com 
|«e o coii empcraneo - noticia desra mrjiifes • 

taçao da Alta Voutv! não deixam toda^h re-
velar alguma cousa i m h ú * juca simples acfiui-
eseencia do imperador ã c a n i a i l , , m i l tai-
para gaudloilos basbíujucs da liuauça e d o co. ' 
m e m o du Rio do JaiKiro. • / • 

De quo so ti;ala ? ; 

tEstas cousas nos .puizes livres Hfíiicàui-so 
pubücaui.M.te, porquo interessam a tr l,iá os c\ 
dadaos. Mais de uma vez temos sido «rrasftdos 
nos povo biazilfií . vergoulios.-s 

" o s ,a"Cf» a ambição dynaslica ; já ^ ten íno 
de sabor oi os a qyo so sacrificarão as foivas eco 
iioíinoas e vi»ia do povo do Brazil ! 

Haqn.?i" uMiha segredado a idéa de unia al-
lança oiTeiisiva e n f.nsiva enlro o Brazil e o 

Chile. Sera possiv«.; ípm n governo de m nos 
cnir.ai;jiio em stMiii ilKuno aventura*' 
n«sumplo í

Ui ' l rOÍn°S a u s I ' , a , , a r este" momentoso 

NSo ha empregos, honras, patentes c díuhei-
ro que oheguem para satisfazer tão' numei-o»o» 
amigos. 

Náo se pode contar por muito tempo com o 
servilismo habitual da camara temporarla, por-
que a eleição pordistricto de um deputado poz 
o governo á mercê dos régulos de freguezia, em 
cuja biblia ha um versículo qüe diz : —Nem só 
de gloria vive o homem. 

Camara unauimo è a maior desgraça que po-
de. acontecer a um governo. Sehhores da casa 
os deputados pôem-se em mangas de camisa 
jogam a bisca ou o truque, quando não è o pilhâ' 
de que fallou o sr. Andrade Figueira. ' 

A ausência de adversados, supprimiudo os 
estímulos de gloria,, favorece a preguiça iutelle-
ctual, re«iuz as discussões a questões de hysso-
pe, e limita a perspectiva politica aos aâsumptes 
de pacotilha, aliás consoantes ás .instituições de-
cadentes e muito de feição do espirito nacional. 

A falia de*fiscalisaçâo permittirá todas as se-
cretas ignominias, como todos os escandaios 
públicos. 

O sr. presidente do conselho quiz provar que 
só existe no Brazii um partido, e proclamou-se 
o unlco pastor do áubmi&so rebanho. 

Commetteu um erro, cujas consequências lhe 
hão de.trazer profundo e Inútil arrependimento. 

O odio que vota aos adversarlos e atè aos 
correligionários indóceis, fez-lhe esquecer que a 
nação tinha*o direito do se,fazer representar 
pelos três partidos em que está dividida, e que 

•as minorias fortes e prestigiosas prestam rele-
vantíssimo serviço, esclarecendo o governo e 
contendo *as maiorias, cujos excessos tendem a 
degenerar em verdadeiro saque, 

Annuiada a camara temporal iu, a vida politi-
ca sê concentrará rio àenado vitalício, onde o 
governo couta maioria, & d<Nit'tó.a' morte teu: eli-
minado os poueos couservadores nularais uue 
lá existiam. 

Independentes da naçao, aos pau: ò .coasorl-
ptos pouco imporfâ a opinião publica. Os que 
ainda nao estão de todo invaiidos ambiciouam 
acerescentar ás valias aposentado; i anque o ihe-
souru poinuaíriieutè lhes paga, as pruvcaíos do 
conselho de estado, ou alguma sinecura para as 
férias parlamentares. -Todos téüi üihus. sobri-
nhos e protegidas a empregai*. 

Ha somente 5 otí 6 aspirantes n presidência 
do conselho e 10- ou 12 a qualquer pásla de mi-
nistro. Nào fazem questão 0« prog. auuua, nem 
de especialidades; As conspirações virão a seu 
leuipo, e não poderão èottftmd-:- n.-ti «aJoüto 
do chefe do gabinete; item as habiiidudes do s r . 
ministro da jusllra. p " 

ÍÍSo tarda que sejào verriuos gaüiuete e ca-
mara teinporarin. Após esses, i«'uu oó viLiicios 
eÁün P , ' rPe i l ,°8- Como diz o sr. Vi seu mi e de Ou-
ro Preto depois de um dia, vem oulro dia. 

C O S T . 

ü i i a u l m e a c c J a m a ç ã o 

• a 

J a r n o s ii Ô t h c o . l e . f«ilii» r e -
j i g da p, lo e ineïko jornulisti . Q u i à l i n o 
^Bacayuva : 

«O ideal <l.» guv, ?rno é a?t!,t>çar a ^ o -
rà mit» ea?ï:ar, Ht-juimo, L u u o p u r 
p o n t o - d o r, : i<> u. u j a i o u a l iberal (fr ca -
mara Vitalina -

A u u;li lea g e r a l , asiî««» t r , u s f > r -
«nad.. c m u u i a v c r d - d o i r , , C o n d u ç ã o 
lu»})» ; y asstinii: á,' c. tu o placet e cum 

í ' ••• ' da corôa , a ù i c i a d u r a 
gover . , ^üi du hü pu; iü.» 

A V I Z O 

JVC 

Bom depressa Uirrio o gabinete Ouro Prèlo 
o perigoso apogeu, depois do qual começam fa-
ta iiH-nte as amarguras, a intriga parlamentar e 
a decadência das sil-.roçò^s. 

Tom o governo ás suas ordens 1-20 depnt nlo^ 
se nao quizer ler m . Dez dúzias do credores' 
cada um dos quaes dekou em seu dislricto in-
líu.tos compromissos, que. cumpre a todo trame 
solver para srgurança' «la reeleMo, glor a üo 

F é t i d o e conlusào dos adversários. 
A partilha dos despojos osiaiá 

mndo antes q«g 0 ' appelitc parlldarl. 
taMo. 

terminada 
io ae dê por 

E l e i ç ã o P r o v i n c i a l 

, ^ ! , d . 0 , n } ü f i : o ' <0dedeioinliro, terá lugar nes 
\à capital, cm casa do cidadão Joào Avol no no ' 
Iam» do li , ,„ Jesus a reunião repu r.cana paia 
a eleição prévia dos candidatos do partidó n s 
próximas eleições provinciaes. P n a * 

i ? , V d í m o s .a l o , 1 o s o s , í o s s o s correligiona-
»«os taiiío da capital como do interior a co n a-
tarde?1" n ° d ÍU 6 , 0 g a F l m H c a d o s a à da 

DU. PKDÜO VELHO 
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rec cu íí Conimissüo Especial no-
wda polo Governo Provisorio do 
>tcôo Coi fcfioiíido do Rio Gran-
! do N«»í'ti?. para proclamar o Go-
mo ftqniblicauu do Ürazil ne&té 
' . u i i < ; ern presença dc nu-
pírosíi concurso dc seus habitan-
s, declarou o Doutor Juiz, de Di-
do <i<) c^inarc», Jerónimo A -
erico líapMS'» da Camara, que se 
•liava presente no recinto d» 
esma camâra a cotmnissao acima 
iriiciouadu. Depois, por tun dos 
prcs^odínics da dita couimtssao» 
ram lidas duas proclamações : — 
u»a do Governo Provisorio Cont-
ai, e outra do Governo do Esta-
•) Confederado do II io G . do Nor-

Em seguftla declarou a COPÍ -

lissào por seu orgão, acadêmico 
)üo iJndolpho Camara, que» em 
orne de Deus e do Povo, estava 
istituido no ITrazil o Governo I\e-
ublicano. Pelo quo a mesma 
ciintnissão c o Dr. Juiz de Dirci-
) da c4!barc'a convidaram ao povo 
»unido para assignar a presente 
-ta, que eu cidadão Manoel Per-
eira Nobre, designado pela refc7 
ida commissão a escrevi. (Se-
uem-se as assignatura»). 

k e t a d a p r o c l a m a ç ã o d a 
Republica Bratileira na viila de 
Goiauinha e cnunicipio do mes-
mo nome, da província do Rio 
G. do Norte, hoje Estado Con-
federado do Rio Grande do 
Norte. • 

Aos dezoito dias do mez de 
Sovembro do anuo de mil oito 
íentos oitenta e nove, nesta villa 
Je Goianinha, pelas doze horas do 
Jia, no Paço da Camara Municipal, 
Lüiíjpâfeccu a commissão abaixo 
assignada, nomeada pelo Governo 
Proviiorio do Estado Còúfedepado 
do r 

clamar o Governo Republicano 
naste município» e em presença 
de numeroso concurso dos seus ha 
bitantes, das autoridades e força 
pfublica, e depois de ter o juiz mu 
nicipai em exercício annunciado 
que se achava no recinto a com-
missão acima indicada, foram lidas 
por um dos seus representantes 
duas proclamações, uma do Gover 
no Provisorio Central e outra do 
Governo Provisorio do Estado do 
Rio Grande dò Norte. Em seguida 
declarou ã mesma commissão em 
nome de Deus e do Povo instituí-
do o Governo Republicano no Bra-
zil, sendo convidado o povo para 
assignar a presente, acta, que eu 

idadão Honorio Hermetto do Me-
oz Grillo, em virtude cie designa-
do escrevi- (seguem-se as assigna-
Luras). 

A c t a d a p r o c l a m a ç ã o d a R e 
publica dos Estados Unidos do 
Brazil feita no município de 
Arêz do Estado do Rio Grande 
do 'Norte. 

Brasil, e unanimemente adherida 
a oclamacãodo Doutor Pedro Ve-# 
lho de Albuquerque Maranhão pa-
ra Governador Provisorio e Chefe 
do Poder Executivo deste Estado 
do Rio Grande do Norte. E como 
assim unanimemente proclamarão 
e adherirao mândou a mesma Ca-
mara Municipal desta villa lavrar 
a presente acta que assigna com 
todos os presedtes cjuo se remet-
tesse copir desta acta e das a«si-
gnaturas ao Chefe do Poder Exe-
cutivo deste Estado do Rio Gran* 
de do Norte. Eu José Barbosa 
Nobre de Gouveia, secretario da 
C u m r a AÍunicipal a escrevi, (Se-
guem-se as assignaturas). 

Acta da p roc l amação da R e -
publica Brazileira na Villa e ro. 
de Nova Cruz, comarca do Tra-
hiry da província do Rio Grande 
tio Norte, hoje Estado confedera-
do do Rio Grande do Norte. 

Aos dezoito dias do mez de novem-
bro de mil oito centos e oitenta e no-
ve nesta villa de Nova Cruz, pelas 5 
horas da tarde compareceu no Çaço 
da Camara Municipal a commissão a-
baixo assignada, nomeada pelo Go-
verno Provisorio do Estado confede-
rado do Rio Grande do Norte para 
proclamar o G o v e r n o Republica-
no neste municipio e em presença de 
numeroso concurso de seus habitan-
tes, das autoridades e da força publi* 
ca, e depois de ter o Dr. Juiz de direi 
to da comarca Joaquim Ferreira Cha-
ves Filho, annuncíado o compareci-
mento da mesma commissão no recin-
to, foram lidas por um dos seus mem-
bros duas proclamações, uma do Go-
verno Provisorio Central e outra do 
Governo Provisorio do Estado do Rio 
Grande do Norte. Em seguida foi pela 
mencionada commissão proclamada 
em nome de Deus e do povo a Repu-
blica Brazileira, sendo então convi-
dados todos os que se achavam pre-
sentes para assígnarem esta Acta, 
que eu cidadão Acácio José Moreira, 
em virtude de designação escrevi. 

' (Segueia-sô as assignaturas). 

PENHA, t8. 
Republica proetomadaOnsuarelaina roa 

nifestoções unanimes, eotiasiastas. 
Coima. Proclamauora. • 

•' 

NOVA-CRUZ, 48. . 
A Dr. Pedro Vdho-Prjridenle J 
Proclamada republica Nova Cm ac-

ceitação geral. 
Commissão Proclatn. . 
MACAHVBA. 1K dc novembro. 
Ao tixm. hw Presidente do Estado : Natal 
Felicito V. Exc. consolidação Republi-

ca brasileira sua acclamacão presidento 
província, procedimento nufcre aquelle ex-
imperador, sua família, Viw á Republica! 

O colleclor'provincial—Lui* Marauhao. 
MACAHYBA, 18. ^ 
Ao Dr. Presidente Lslado ; 

Natal. 
Esta delegada policia i congratnla-so 

com V. Exc. polo grandiowfc acontecimen-
to proclamado RepuDliiS' desta briosa 
província e sua elevação áfptesiJencia uk-
ella. ' , 4 . , 

0 subdelegado policiado supplenle— 
Antonio Cpsla Alecrim. ^ 

MACAHYJ3A, 18. . 
Dr. Pedro Velho :: 
Republicanos, Povo Macfchyba em festa 

estrondosa saúda pnteideat* Pedro Velho. 
Vigário, Freire, João Xyra Tavares, 

Francisco Pereira, Bàpiistaf Ismael. 
—Dr Presidente Estado-̂ íatal—Adhiro 
Republica proclamada néta província, 
congratulo-me com V, Exc/por sua no-
moacao a presidenciá; da mesma e peio 
grK-Uoso acontecimento da unanimes ac-
clabicões por todo psu.-tirtuhno f. Re-
go Barros, 3* Juiz dejpn èn exercício. 
' Exm. Dr, Pedro ¥flho,PrÉsidcntet Es-
tado—Natil—Parabém ! Vi 
—Francisco Sebastião Co< 
publico. 

me recommenda. Viva a tlopublica bra-
sileira, viva o Estado do Rio do Norte, 
viva Governo Provisorio, viva o Presiden-
te do Estado do Rio Grande do Norte \ . 
Macúu, em 19 de novembro de 1889-Juw 
de Direito—Maaoel Barata. 
—Exm. Sr. Dr. Pedro Volho~Nalal»Adhe-
rindo acclainação advento Bepublien, feli-
cito V. Exc. Parabéns ! Gloria Brasil. 
—Emygdio Bezerra da Costa Avelino. 
—Chefe Poder Exocutivo—Natal—Hoje 2 
horas tarde, autoridades, povo- reunidos 
Paço Camara Municipal, acciamaram so-
lemnemente com enihusiasmo Governo 
republicano BraziL Em nome Pevo sau-
damos V. Exc. faustoso acontecimento* 
Lavrou-se acta de, ijue se remeterá «opta. 
Viva a Republica Brazileira! —João Fe-
lipne da Trindade, presidente dn camara 
Eiysnn Amâncio Binzilianu da Costa, J«i2| Repartição geral do trlegraplio- iNatril, 
municipal—Vigário Felix Alves deSouaa. w novembro de 1889,-Procedente dc 

Aneicos, 21. 
Exm. Presidente—Natal—Respondo te-

iírrainma de liontein, Jú publiquei pro-

Art.- 3o Revogam-sc as ttisposi^òes cm 
contrario. Sala das aessSe» do Governo 
Provisorio em Vi de Novembro de 188U. 
Manoel Diodoro da Fonseca— Aristides d'i 
Sitveira hobo—Ruy Barbosa™ Manoel Fer-
raz de Campos Salles-"Quintino liocaynv u 
Benjamim Konstant Botelho Ma/jaUiaes-— 
Eduardo Woudenkalk. 

Rio, <£\. 
Cidadãos Cliefes Dislrictos Nortü e En-

carregados Estacões Norte. 
O pessoal da centra! « sua siiccursal a-

dherindo patriótica ideia, subscriprào na-
cional para pagamento divida externa Bra-
zil, oilereceu o governo 'meio [uir eeiiio 
vencimentos meusaes até extinct;;\o divida. 
Pedimos acompanliar-nos. Resposta Di-
rectório* Saude e fraternidade. 

—Joàò Avelino—Meus 
so. 

pari 

Republica ! 
o, professor 

íeas !—Affon-

Aeta d a p r o c l a m a ç ã o 
vecno, RepwbUcanc) 

re»». M 'Sr? to MQK 

confederado dò Rio Grànde do 
Norte. • • 

Aos vinte dois dias do mez ' de No-
vembro, de mil oito centos oitenta e 
nove, nesta villa e municipio de Pa-
pary, do Estado confederado do Rio 
Grande do Norte no Paço da Camara 
Municipal em presença de grande 
concurso de seus habitantes e autori-
dades, declarou o cidadão Delegado 
de policia do termo e municipio de 
Papary, José Joaquim de Carvalho o 
Araújo, que, em vista da fceroica re-
solução tomada pelo povo Brazileiro 
em 15 do corrente mez, constituindo 
Governo Provisorio Central, depondo 
a monarchia e instituindo o regimen 
Republicano no Brasil, convidava os 
seus concidadãos para proclamar-se 
neste municipio, aquelle novo regi-
men, e fazendo a alludida pro-

; clamação em nome de Deus e do po-
\ vo, ás nove horas do dia foi ella ac-
. ceita com enthusiasmo, declarando 
todos que adhiriám a nova forma de 

^governo, e para constar eu Joaquim, 
Luiz Fefrnandes Torres, em virtude 
de designação escrevi a presente acta 
que por todos vai assignada. (Se -
guem-se outras assignaturas j. 

Macahyba, 19. ,, 
Dr. Pedro Velho-NatatfeConte minha 

franca adhesão, fraco sincetó, apoio.—Ly-
ra Tavares. . 

Macahyba, 19. Ml 
Ao Governo provisorio,: ^ 
A' Camara Municipal datedade da Ma-

cahyba, possuída de patrioleo enihusias-
mo, de accordo com os wfc- mumcipes, 
de cuios sentimentos é fiéijuterpetre, ac-
ceita e aoDlaude o coverA r̂epubhcano 
nesta província, e fará procriar e publi-
car era todas as pov 

- cipio acoütôcimenl* 
marca 

legrainma - . 
clamaçíio por edilaes, vou lazel-o de novo 
Tia câmara em reuulao publica amanhã- t Assú, 20 de novembro de 1889.-0 juiz 
de direito Angelo Caetano de Souza Cous-
sciro. 
—Exin. Preiidente—Nalal—relicilo V. E\. 
Republica brasileira—Joüv> Celso Silveira 
Borges. 

An IÍCOS. 
Exm. Sr. Presidente — Republica pro-

clamada hoje, audiência soíemne Pavo da 
Camara, perante poVo, forca publica, eni-
pre^ulos toda catliPííoria, ndlî são com-
nleia ; plena naz. Cumprimento V. E\o: m Assu, de novembro de \m.--0 juiz 
de direito Angelo Caetano de Souza Cous-
seiro. 

Angicos, c23. 

Angicos — Ao Exm. Sr . ClielY; do Poder 
Executivo-- Hontem nesta cidade 11 horas 
manhã perante reuniaò povo, autoridades, 
força publica foi proclamado novo rugi-

que foi aceito ^rau-meu governamenta 

EXDIT Sr. Dr. Prosidenle Republíca-Na-
tal-Recehi telegraiunia V. Exc. 19 cor-
rente mez. Scienle. Publiquei conteúdo. 
Convoquei povo, autoridades, forva publi-
ca proclamaçuo suleuinc novo regimen 
domingo proximo d;r lugar compareci-
mento autoridades distantes. Darei conta 
resultado. Eu, população desta cidade eu-

de enihusiasmo, immenso regosuo geral, 
plena paz. Parabéns si V. Exc. Mac/iu, 25 
de novembro de 1889. 0 juiz de d i re i to -
Maaoel Barata. 

Mossoró, 2(5 de novembro de 1881)- Ao 
E \ in . Presidente Novo Estado Rio Anuído 
do Norte. Natal — Aecuso receliido tele-
jMmnia 19 e scientfí novo regimen gover-
namental, aeclamaçiiü Republica e jnvsi-
lente novo Estado Bio Grande do Nurle, 
que nomeou comniissíio executiva. Cum-
prindo logo ordens, convoquei povo, au-
toridades, força publica,installação solem-

; novo regimen. Manifestações, adhe-
sões, regosijo geral. Congratula-se com o 
novo governo. 0 juiz de direi to-João Au 
luncs' de Alencar. Maioridade,. 23 de uo-

embro de 1889, 

mum-
o. que 
•Htstò-

Velho de Al 
Presidente da repuEIica di 
Norte.—JoSo Lourenço de 
8residente ; João Alexaudrif 
[achado, Manoel André Fei 

Miguei Januário do Nasciméi 

LKlhãO, 
írande do 

liveira, vice-
Rodrigues 

Ura de Brito, 
to! 

—Dr. Pedro Velho D. GoTémãor P/ovi-
Proclamada a Republica, adhesao sono. 

unanime. Viva a Republic 
Commissão Procl ladora. 

gramma. Prompto lealdade, ordens V. Ex. 
Macúu, n novembro 1880.- 0 juiz de 

direito—Manoel Barata, * 

MOSSORO-, 17 de novembro, 
Exm. Dr. P e d r o Velho-Governador. 
Congratulamos Natal Republica que a-

dherimos felicitando escfl#ha V. Exc.-̂  
Francisco Nogneira da ^ g 
Soura, JoS^Alves d^ '^oufe 
Pinto, Jeretniss da Rocha Nogufira. 
«Dr Pedro Velho-Adhiro setn reservas 
governo republicano.-Dr. Almeida Castro 
,-Dr. Pedro Velho-Felicito-o pelo paiz re-
publica e por sua escolha.- Targino No-
gueira. 

Aos vinte e oinco dias do mes 
le Novembro do anno do Na*ci-

ento de Nosso Senhor Jesus 
hrisio, de mil oito centos oitenta 
nove, nesta villa de Aréz, as dez 

ioras do diâ ao Paco da Camara 
lunicipal, cTm reunião especial 
esta corporação administrativa, 
resente o povo, autoridades judi-
iarias, policiaes e cclesiastica des-
e município, procedeu-se a loitu-
a das proclamações do G o ^ r n o 
rovisorio da Confederação Brázi-

leirâ e do Presidente e Chefe do 
oder Executivo deste Estado do 
io Grande do Norte, depois do 
ue foi em jpome de Deus e do po-
o unanimemente proclamada a 
epublica doa Estados Unidos do 

PÁGINA MANCHADA 

T E L E G R A M MAS 

( LINHA FEftREA ) 

S. JOSÉ, 10 de Novembro. 
Ao Dr. Pedro Velho : 
Parabéns ! Vivam antigos republicanos. 
Viva Republica, Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade ! 
Hurr l Hurr! Viva a Republica. 
Lustosa Camara — Manoel Feliciano — 

Francisco Britto—Rayraundo Danias—Lau-
rindo Dantas. 

\ 

S. JOSÉ, 18. 
S. José adherio republica. Parabéns. 
0 juiz de direito—Jeronymo Américo-

—Dr. Pedro Velho. — Recebi telegramma 
Goyaninha volta especial. Sigo amanha 
trem hr irio. Proclamada Republica Goy-
aninha, Penha, Nova Cruz. Satisfação ge-
ral.—Juiz de Direito, J. da Camara. 
—Illustre Dr. Pedro Velho, M. Digno Pre-
sidente do Estado Federativo do Rio G. 
do Norte.— Eu o felicito, e olfereço os 
meus pequenos serviços.— O cidadão, Ma-
noel Ferreira Nobre. 

GOY ANINHA, 18. 
Ao presidoote Dr. Pedro Velho : 
Proclamada a Republica Municipio Goy-

aninba. Adherio unanime. 
Commissfo Proclamadora , 

MitTit on & 

Macahyba, 25. • r 
Ao Governador do Estadoifa Rio G. do 

Norte.—Àdhire Republica \e fèlicMa v * Lx. 
—0 delegado de policia, îtevâo Cesar 
Teixeira de Moura. < i . " I; ' 

ANGICOS. <7. • „ 
Dr. Pôdro Vilho—Salvô:!4fVilias Iíoas. 

» i 
Awgicos, 18. í 1|. 
Exm. Presid«nte—Natal4-flarabeny M«-

raeida acclamação.—B. Abak ' 
—Exm. Presidente d»ste ístíd»—Natal— 
Felieilames V. Exc. trium^ Republica, 
aqui bem acolhido e pela «erecida no-
meação V. Exc. Socorros içfWicos aqui 
escandalosamente esbaujaddí .pela respe-
ctiva comroissáo. Urge pfofldqucias.— 
Vigariò Felix—Pedro Avelina 

•» •» 

i • 

—Dr. Pedro Velho—Congrítalo-m^ as-
cenção Republica—José Gtmo Gustavo. 
—AoDr. Pedre Vclbo-Parabdbs, adven-
to Republica. Atllierimos causa. Viva pá-
tria livre ! Viva Republica— Mias Soulo, 
Dr. Arthur Cavalcantî  Bacharel Aulonio 
da Silva Antunes. 

Angicos, 19. 
Fabricio Pedrosa Maranhãff̂ -Parhbcns 

—Jose Aveliuo. 
—Exm. Dr. Pedro Velho—Parabéns ! Está 
feita Republica Brazileira pacificamente, 
Parabéns,Nação.—Arthur de Mfccedo. 
—Ao Exm, Sr. Presidente—Natal—Dc ac-. 
cordo. Parabéns ! Cumprirei ordens. Gra-
tidão em nome do povo.—0 juiz de direi 
todo Assú.—AugeLo Caetano de Souza 
Cousseiro. 

Angicos, 20. 
Exm. Sr. Dr. Pedro Velho -Feiicito pelo 

grande acontecimento, escolha feita pes-
soa V. Exc.—José Soares fri Ma<edb. 

bi 
com 
população 
nome de . 
cidade ; noticia acceih co«i regosijo «feral, 
todos confraternisa-.ios, í ordem publint 
plena paz. Prompto auxilMr a sua adn..-
nistraçâo com toda lealdi de. Vou iraui-
raitlír notií ias conroircas interiores, como 

... J t — — 

M0SS0R0', 18 „ , v ii 
Presidente província Dr. Pedro velho Natal. 
Noticia estabelecimento Republica una-

nimemente recebida /ivissirno enthusias-
mo. Povo delirante pcrcorre cidade com 
musica, fogos, daneas. Gloria ao Povo 
brazileiro. Congratulo-me província e peia 
acertada escolha V. Exc. seu presidente, 
«juiz de direiio-Alcibiades. 
-'Dr. Pedro Velho-Os eleitores d'esta ci-
dade adhei indo causa republicana, felici-
ta-o como seu representante dando-lhe 
seu concurso com ioda franqueza, lealda-
de, saúda com effusão Democracia deste 
vasto paiz. Viva Republica, viva Governo 
provisorio, viva Povo brazileiro!-. # (Ha 
delírio no povo) —Francisco Nogueira aa 
Costa, Augusto Severiano de Souza Jere-
mias da Rocha Nogueira, Antonio Filguei-
ra Secundes, João Alvos de Souza, As-
tério de Souza Pinto, João Fernandes de 
Oliveira, Sebasliao de S. Bastos, Pergen-
tino Agripino da Silveira, Frederico Fi-
gueira" dc Sabóia, Aderaldo Cicero de 
Souza, Galdino Leocadio de Souza. 

MOSSORO" 
Dr. Pedro Velho ; 
Adhiro Republica. Felícito-o como pri-

meiro cidadão reiHiblicano Estado Knrto-
Rín-íçranden̂ 1.—Secretario camara- Fran-
cisco Fausto. 

MOSSORO1 2\ 
Dr. Pedro VVlho.-Adluro llopubjira. _fe-

Repnrtiçaô geral dos telegra|>bos« Pro-
cedente de Mossorò — Ao E \ i n . Sr , ü r . 
Pedro Velho, Chefe do Poder Üxerutivo— 
Recebi telegrauima 10 do corrente. !,-,an-
dei íifiixar editaes convo^Uidt» jn>v(»f «'pr-
ioridades. força publica, p roc lamado 
lernne. novo regimen, dia ' Rxpedi 
para esse fim f iomdores todos os po.vuit-
dos da comarca, transinittíudo íolix noti-
cia. Eni nome meus jurisdiccioniulo.s eou-
gralulo-me V. Ex. e membros Ptider Exe-
cutivo do Estado Kio Grande do Norte, pe-
lo um-o regimen, (jue encontra geral ac-
ceiiiXip.0 acata cumarcíi.— Parabéns. Pau 
dos Ferros, de novembro de 188J — O 
juiz de direito— Joaquim Cavalcante Fer-
reira de Mello. ^ . 

RECIFE, 20 de Novembro. 
Cidadão Dr. Pedro Velho. 
Comprimento V0mS0 governo. Viva fa-

mília Maranhão. 
Carlos Falcão. 

20— 
Dr. Pedro Velho 
Parabc-ns, viva a Republica Brazileira, 

viva o Estado do Rio <í. do Norte. 
Julio Ribeiro. 

20— 
Dr. Pedro Velho 
Meus comprimentos. 

Tarquinio de Souza. 
20-

Dr. Pedro Velho 
Viva a Republica. Parabéns. 

Archimedos Rara ta 
2 0 -

Dr. Pedro Velho 
Felicito-o Presidente Estado Federal 

nossa provinda . Formei-me. Se poder 
ser util. Absolutamente a seu serviço mi-
nha pessoa. Disponha. 

Diógenes Nóbrega. • 
BAHIA, 18. 

Governador 
Parabéns. . f . Candido Espinheira. 

CIRCULAR-Riu, -de Sovuuibro ,do 
1089. , ... ,, 

Sr. Governador da Estado do Rio gran-
de do Norte—Assumi boje o exercício ila 
pasta da Justiça.—Campos Salk^ 

A UÀCAJl'', 19 de Nyveinbr). 
Governadores todas provinci;̂ , 

cit')— 
Exercito o Povo reunidos m-.-u eonviie 

pi-yj, rpiartel linha adherio movujiíüilü 
JaiViro acclamaudo capitão estaco urdor 
José Siíiucira Menezes.Governador -Provi-. - - = ;a j]un;- • 

"ativa í3 
Uhayd< 

lie (ando-o comn Chol, EsUnl» Nor(o-!|io José Siqucir» ^ ^ ^ ^ ^ ! r̂andensí4,— Escrivão mesn provincial- sono rogosiio geial, ; 
Wenir s f oire^ Galvão Guarf.. rio. Viva a Hepubhea Hderativu Jeremias uoires uai^o .li^mino Aunuslo de Athauda, ejin-
.-Dr Pedro Velho Chefe Poder Eveeulivo 

NalaK—ParalwuR nova forma governo 
geralmente acccita. Ch^uei hontom cen-
tro Felicilo-o como primeiro cidauao Es-
lado Rio Grande do Norte. - Francisco 
Gurgel de Oliveira. , 

RIO, de Novembro. 
Ao governador do Kslodo 
Decreto sobic ehiròss - O fioverno Pro-

visorio da R<'peh!n;:t das Fstados Fnidos 

n\a l'V e ose rever. 
Art. á" O niinifttro do in!erhjr em tom 

po expedirá tnstrncrôns e organisarà os| 
regulamentos paru ——-
ao eleitoral. 

ÈM l U G Í V E L 

^-Bettarmino Augusto 
mandante destacamento. 

1 E ^ t a d m F e d e r a t í o s 

Fortaleza, 17. 
Dr. Pedro Vfllu». chefe do j 

tid<» ro|vublicui)o—Nai»l— tt^pt 
cu pror'lacnada Vmí\, Maiwubà«, 
Hüby, O a r a e l5er«afníiuccu Q< 
attiuide tem tomado tssj \»rov 
(Ma ? Tenente coronel IVn. ; /< 

uqui.—iV/% 
da coutmifc 

«gudu da sec 
guerra. # 
—18—Presideoic. Enindv -

Grande do Nohe—Pedro \ J y 
iSalül—Viva QVMII 



m m 
Francisco Xavier d̂ - Lirtià Bor-

ges— Concedo a hcetiçn dç dois 
mex»vs wíu vencimciuos, mtcnto 
íio esludô precário d» tlrcsouro. 

Joaquim Joçé do Barros, 
chefe da eornmissào de soccorros 
— A' lhes ourai ia de fozcndd p r a 
üUeiiucr em termos. 

Manoel Antonio Saro vi» do Mou-
ra— P* portaria concedendo ao 
supplicaote a serventia vielnlicia 
pretendida. 

CIRCULAR- 2» Secção —Rio de 
Janeiro, Ministério dos Negecios d;< 
Justiça, 4 de Novembro de 
—Illm®. Exm°. Sr.— líemeíiciido 
o incluso modelo dn livro que. de-
ve ter o registro gera) das hypos 
thecas para a inscripçao do p.euhur 
agrícola estabelecido no ari. 10 da 
Lei n° 3272 de 5 de Outubro de 
1885, recotmneiido a v. exe. quo 
faça sentir aos funccionarios en-
carregado desse registro-a respon-
sabilidade em que incorrem se dei-
xarem de observar, com toda exa. 
ctidao, as disposições da lei hypo-
thecaria e sen regulamento, relati-
vas ao tnelhodo, pfoso e hora <!a 
inscripçao.—Deu» Guarde a V. £x 
—Candido Luiz Maia de Oliveira. 
Sr. Presidente da província da Rio 
Grande do JWte. 
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0 nosso pdtrieio cidadào Joa-

qiuui Henrique Moreira Brandão, 
que uetuairnenie wí acha no Rio do 
Janeiro, em data de 18 do correu*» 
te puirë'ou de Ncítheroy para esta 
cidade a sçu pai d^ Moreira Orau^ 
dao o seguinte telegr.imma : 

-çAntelwnlem, quando «i enrpo 
policial subia pela rua direita para 
guarnecer u aliénai de marinha e 
resistir a iropa, roronel Francisco 
Fonseca locou-se á frrnte do 
referido corpo e tiepoz'o comman-
dante assumindo o commando, li* 
hoje o commandante do eorpo, no -
meado pelo general Deodoro. Foi 
também nomeado chefe de poliria 
interino. Republica consolidada.» 

Dando publicidade a esta noticia * 
saudamos o bravo .militar e nos 
congratulamos c*im este estado d.* 
Ri<\ Grande do Norte pelo patrió-
tico heroisuio, com que se destin-
guiu um de seus mais illustres fi-
lhos, concorrendo' poderosamente 
paru. o triumpho incruento da* 
grande revolução qutf destruiu o 
unie » ihrono do nosso continente. 

E x a m e s g e r a e s d b 
p r e p a r a t ó r i o s 

RESULTADO DOS EXAMES 
* 

do dia 12 e 13 deste niez : 
A rithmeiica 

Apps. com distineção: 
• 

Joào Peregripo du R. Fagundes, 
João Gualberto f j^a e Silva 
Abdon Ribeiro Dantas 
Alberto C* de Albuq. Wanderley 

Apps. plenamente : 
Ignacio Gomes Porto Nette 
Josrà Gomes Vieira de Gouveia 
Jfoáo Dias de Menezes 
Joaquim Carlos V^rra de Mello 
Pedro Barreto dí llene^es 
Hermógenes Sancho B. Cavalcante 
Luiz Antonio Ferreira Souto Filho 
lgnaeb Freire Mariz. 

Vestremondo Arthomio Coelho 
ManO Î Béierr.i Cavalcuti^e 
José Antonio dr Viveiros 
Luiz Hoésoa de Mello 
Joào Ü[aplistj de Vasconcello* C. 
Antonio^Ayres de Almeida Finitas 

Approvado siii^plcsuunue: 
Joaquim Crtiîos Vieira d A > Hi..11* ilAUJlV 

remn 

S O N E T O S 

Quem nocraneo senti«' rhammus ardentes 
Do sigrado vulcão da Liberdade, 
Qatm fitar-atravéz da eternidade 
0 sublime perfil de Tira-Dentes ; 
Quem desçja que o vulto da justiça 
Se levantetnas praças deslumbrante, 
Qnem aspp peito de gignnlo 
Vér a patiw$ubir na grande liça ; 
Quem Vorih^o trabalho, a honra, a gloria 
E sacode ólboréí do servilismo 
Para veMin tuuiea da Historia . 
Hole dove#iafheriudo a santa em preza, 

•ore os ráí 

uma 
um « 
« 

ração 

um 
cento 
kilo « 
« 

lilro 
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de^Aíbuqaerque Gond. 
Aureliano do Rego Lima 
GhristovSo Uchoa 

í LATIM 

Aj»ps. com distíneção 
Joaquim Elysio Maia e Silv • 
Manoel Bezerra Cavalcante 
Juào Gualbério ^ülaia e Silva 
Pedro Barreto 4c Menezes 
Salvio de Sá Gonzaga 
João Baptista de Barros e Silva. 
Ignocic» Gomes Porto Neto 

Apps. plenamente: 
Lu»« Igi/aclo Fernandes de Oliveira 

Alves 
a? 

Jí se-? I.oarenço de Vasconcôllos C. 
José Lucas S. Repouso da Camara 
Anselmo J aq;tim BVrbosa Tinoco 
rrlüüod Sebastião do V. Chaves 
Jpron^mo A. da Camara Filho 
Lnpicinio Amyolhae da C, Barros 
Apr gio Carh>s de Amorim Garcia 
JuStf Nuots de Moura Soares 
Pedro ào Rego Barros Cavalcante 
Braz Fernandes Carneiro Via una 
Henrique Maria Palmeira 
Manoel Josii Monteiro Silva Júnior 
Ignacio Freire M.iriz 
Thornsz Evaristo Pcs&oa de Mello 
Mano&l Santioo da Costa Lobo 
Pedro Nestor de Salles c Silva 
Christovào Uchoa 

f Aureliano í\o Res-o Lima o 
Alberti Frederic 1 de A, MoranhSo 
Luiz Pmheíjo Cm^U*r.tu Lobo 

Apps. Simplesmente: 
Albert»» C; de AlLuq. Wanderley 
Hermógenes Sanchí) B. Cevalcante 
AfFonso de Barros C. ao Albuq. 
Luiz Manuel dj França 
Anton;o Ay^es de Almeida Freitas 

ALGEBRA 

Apps. plenamen c 
Luis Pinheiro Cavalcante Lobo 
Jerooftoõ dt CoHa Lima Júnior 

t*s dfltíxíiúcto cataclysrno 
As estrophls cantar da MARSELHÜZA. 

DË^M- SEGUNDO WANDEßLIY 

Révolta 
A Braz de Mellq 

da verdade Ao sôpro sroeran 
Cahio apodrecida a realeza . . . 
E hoje magestoza a Lfberdarte 
Nos manda .soletrar a M a r s e l h a ' 

E' o hyDin îagrado da Victoria, 
A estrophô da luz que um povo abrasa/ 
Novô sot q«411umlna o céo üa gloria,* 
E cadpias «hrooos despedaçai. 
Caminha" Af l ipha i í t e a nova idéa. 
0. germen ftIgualdade se anuuncia, 
E faz-se m ^ m i i gi^ude epopèa. 

Elevou-sç IrazSo que a patna erguia, 
E foi-se pad sempre o sceptro, a c'roa, 
E o imperiMfallaz da monarchia. 

Em xeep 
nho qaé 
Yirgemr'4' 
gratlecer 
Zacbaríés' 
gio da Alm 
pov 'parà 

ISasiu)* 

Celestina Wanderley. 

A PEDIDO 

imeuto ao bom dcsêinpe-
ilttma noite do novena da 

leotação. vAm ms Marias 0-
preseàteaos Cidadãos José 

de Mello e Antiacho Apri-
»edir-l|bes aâ  mesmo tem-

de Novembro de 1SS9. 

i t £ i e § i 
THESOÜRARIA DE FAZENDA 

V *•• . f 

O Conselho de fornecimento de 
viveres áfflpyaças do exerpito reu^ 
nir^se Jilá nor dia 10 de -Dezembro 
proximoí j s ^ H horas da manhã, 
na secretaria do quartel do desta-
cansento m l i n h a existente ne>ta 
capitai, afina de coutractar o for-
nectmentd Íos generos necessários 
à etapa di»|praças do mesmo des^ 
tacametild p dos de mais artigos 
destinados ^ s estações militares, 
durante J semestre de Janeiro a 
Junho de|ll90. 

GEHmOS ALIMENTÍCIOS 
co refinado ft® q.) kilo 

« 
Assucar 
Dito masc 
Arroz pi] 
Araruta. 
Aletrk" 
Bacalbào 
Batatas ingteps t Banha de porco 
Biscoutos ^ 
Bolaxinba americana 
Café em grèo 
Carne de carneiro 
Café- moido 
Carne se 
Cha pero 
Dito pre 
Carue velde com osso 
Di(a idem sem osso 
Carne de porco 
Goiabada em latas 
Lenha 
Macarrão 
Manteiga iogleza, 
Miibo moMo 
Matte em pò 
Mansas ) 
Marmellflfla 
Maizeoa 
Pão i' 
Queijo df maataíga ou de Minas 
Toucinho de Minas 
tapioca 1 
Azeite doce 
Farinha loa 
Fefjío notoiatinĥ  ou preto 
T̂ eite 4 
Sal cornaram ,, 
Vinagre tato 
Vinho d« flgaei 
Dito do torto 

« « 
« « 
« . « 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

tf 
«r 
« 
a 
« 

« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

«r 
€ 

« 
* 

litro « 
« « « 
€ 

Vinagro de LlsbAa 
Bananas prat. ou laranja da chi, duri» 
Galiinba 
Limão dòeo ou lima 
Dito azêdo 
Ovos 

* Verdpras e tompeiros 
OUTROS ARTIGOS 

Chamítitis para lamparluas -
Hóstias 
VPIIU* de cftra branca 
Ditas stearinas 
Incenso 
Kerô ene 
Lavagem o engomado de roupa poça 
Lamparinas de folha de Flandres unia 
Martapolão metro 
Pavios para lamparinas um . 
Pbosphoroã (mâ o de dúzia) « 
Papeletas milheiro 
Tljüllos ingtexes um 
V.is>*íiuras de piasseva unia 
Ditas de carnaúba « 

Os protendetiles dy^rílu habnli-
(ar-sí? a*<? as 3 horas <ÍJ tarde do 
dia 7 cio referido mez, {ler^nte es-
ta thesouraria, exhibindo reque-
rimento cem documentos íjue pro-
vem : I o ter pago em seo norne, 
ou no da "firma social, de que fize-
ram parte, o imposto da respecti-
va casa ou escnptorio, relativo ao 
ultimo semestre vencido ; 2o pos-
suir bens de raiz, moveis ou semo-
ventes, mercadorias, dinheiros ou 
tiüilos de valores que importem 
em sonima nunca inferior ao valor 
d; fornecimento de um semestre, 
sulvo se apresentarem fiador ido 

o que' se r^ipensabelise pela fiel 
stiHKMo du contracto. 

As propostas em duplicata serão 
em -in te fechada apresentadas 
sem emenda ou rasura ao conselho 
nu a e i o de sua reuniap, conterão a 
dC':lardçSo do proponente sugeitar-
so a multa de 5 °(0 sobre a impor-
tância dob çeneVos «»cceitos se re-
cusar-se a assignar o respectivo 
contracto no praso marcado pela 
thesourana, e deverão ser orgdni-
saãas de harmonia cbm a discripçâo 
dns írfthftrns p míiic arfío»/\c 

Q — - — " *•» ••• v i ^ « w >«J w » v > w 

nados no presente cditâl, sob pena 
de fcäo 'serem tomadas em conside-

HO, 
s pn^enenies mnmi rao as a* 

mostra^ do generos offerecidos, 
assistirao a leitura e apuração das 
propostas, e os que forem preferi-
dos, recolherão aos cofre da mes-
ma ihesouraría a quantia que for 
arbitiada pelo canselho como cau-
ção para garantia do contracto, a 

^ * 
pua) so será restituída depois de 
findo o semestre. 

Os generos serão postos 110 
quartel pelo fornecedor, que assis-
lirãpor si ou'por pessoo de sua 
confiança, a verificação do peso, 
medida e qualidade -dos artigos 
pedidos;: 

Ihesouraría de Fazenda do Rio Gran-
de, do Norte, 11 de Novembro de 1889. \ 

0 Inspector, 
Germano Antonio Machado. 

•2*—3 

CAPITANIA DO PORTO 

Do ordem do illm.sr. capitão te 
nente, Leoncio Roza, capitão do 
porto, faço publico para conheci-
mento dos interessados e fins con-
venientes, que as embarcações de 
pequena cabotagem, a que se faz 
dí> porto a porto; o de grande cabo 
ti^ern, q4 excede ás costas; e a de 
longo curso, devem ser sujeitas ás 
disposições dos arts. 59 e 70 do re 
gnhiwento das capitanias, e regisN 
iradas na junta commercial,deeon« 
formidade com os art. 460 e 466 
do codigo do commercio; e que 
não são obrigadas a licença annua 
do art. 74, como illegalmeúte se 
praticava. 

Capitania do Porto do Rio Gran» 
de do Norte, em 12 de novembro 
de 1889. 

Secretario 
* 

Alvaro Perenio Cavalcante 

v=> 

AKH0KC10S 

a t t e n g A o 

«/. H. Morant, superintendem 
da Imperial Brazilian Natal < w 
Nova Cruz RaUway C\° Limite.dt 
faz sciente a quem interessar p^' 
sa que na conformidade dos ^ /\v. 
23 e 24 do Decreto n. 1930 dc ̂  
de abril de 1857, que approvan 0 
Regulamento para fiscalisacão da 
segurança, conservação e po'idQ 
das estradas de ferro em virtude 
do § 14 do art. Io do Dec. v. <; íi 
de 26 de julho de 1852, a referi* 
da companhia não é absoluto, ntn 
te responsável pelos prejuisos pro-
venientes de incêndios ou quan. 
quer outros accidentes, que tenham 
lugar ande sp depositarmatt-
rias infltímrnaveis a menos dc óí) 
braças dt distancia de cada um 
dos carris exteriores da estrada 
de ferro; e que os infractores das 
citadas disposições não terão di-
reito a reclamação, ou indemn sa-
cão alguma, como ainda ficam res-
ponsáveis civil e criminalmente pe-
lo damno que causarem os incên-
dios ou èxplosoões produzidos ve-
las faíscas das fornalhas das F -9*1, 
chinas. 

Natal, 19 de setembro de 1889. 
JOHN MORANT 

5 - 1 2 

PÁGINA l ÜCHÀDA LEITURA PREJUDICADA NA LOMBADA 

CASA tf0 CEARA-MIRIIá 

# Vende-se u m a espa-
gosacasa/sita á rua do 
Mercado,da cidade do Ces 
rà-mirim, era terreno do 
patrimonio de N. S. da 
Conceigad. A casa que 
tem duas frentes livres, 
com 60 palmos na facha-
da principal e mais de üQ 
no oitaô, possuindo ainda 
um quintal com mais de 
1 0 0 palmos de fundo a-
cha-se collocadajuam dos 
pontos mais apropriados 
para o' commercio. 

Quem a pretender d i ri-
ja-se ao sr. José Justino 
de Oliveira Pinto, na mes 
ma cidade do Cearà-mi 
rim. 

ty». do «CORREIO DO NATAL» 
• • I 

. . ÍJ. 

* t 



A REPUBLICA 

r* ̂ .y/T,wfijmt WMWSFLW.N+FFIMMKMUIU i 

iNesta tripsin» data expeço or-
dtMt'i commissào distiUiidit -pura 
euireíM*' a v. s., niio so o diulioi-

u 

ro. gêneros e maieriaes existentes 
eomo também ûs e u seu poder, 

instrneoôos que a regiam. 
Ao sr. Laurentino * Bezerra de 

Medeiros GalvAo—Tendo, por acto 
desta data distituido a e*mmissuo 
de soccorros públicos dessa povo-
arão dc Curraes Novos, e nomea-
do para substituil-a os seguintes 
ujiíinbros : a v, s. como presidem* 
u-, Rervoli» Pires de Albuquerque 
Ga!vã!. Filho e Luiz Gomes de 
MIMI* Lula, assim \Wo communico 
üji;ií de que de scieneia aos nome-
iídoíi. 

Mesta mesma data expeço or-
dens a commissào distituida pqfft 
rnlivgar » v. ss,, não só o dinhei-
ro, gêneros e .materiaes existentes 
tnn seu poder, como também as 
inritrueçòtts que a regiam. 

A oxuneta commissào de soe-
eorros públicos da povoação de Cur-
raes Novos —Cornmunito a v. ss. 
q;;e por acto de hoje distitui a 
commissào dc soccorros publieos 

a povoação, sendo nomeados 
substituil-a os seguintes inem-
: Laurentino Bezerra de Me-

'os Galvão, como presidente, 
olo Pires de Albuquerque Gal-
Fjlho e Luiz Gorne.s de Mello 
„ a quem deverão v. ss. entre--
nào sò o dinheiro, generos e 
-eriaes existentes ern seu poder, 

is tembem as instrucções que a 
iam. 

o superintendente da estrada 
Íferro- Sirva-se vme. de provi-

ioiar para que por conta doart. 
2o do contracto com este Es-

to, tenbão passagem de 2a clas-

ftliirstori'» da («'.unida (Io Governo 
distituid > «-.ervmdo neste Estado — 
Comniu ii o a v, ss., para os devi-
dos cflVitns, que o Chefe do Poder 
E x e c u t i v o d e s t e E s t a d o rn-so lven 
nesta dava suspcndol-os do exercí-
cio da eommissiío, para que tinhií» 
sido nomeados 'pelo Ministro da 
Fazenda do Governo anterior, de 
inspeccionarem a thesouraria de 
fazenda e alfaudcha deste Estado 
o examinarem as contas relativas 
nos soccorros nuhlieos, ate que o 
Governo Provisorio Central deter-
mine sabre o eontmuaeüo da allu-
d ida commissào. 

A R E P U B L I C A 

juntilieavííis « criminosas, ante a. 
MtiMCsVi d a p i i t r i j . 

A revolução pueiíiea de 15 de 
novembro lundou os alicerces da 
paz publica ; devemos sobro elles 
o palácio grandioso do progresso 
uacmo.ii. 

Feudo infeliz de uma corto ab-
sorvente e corruptora, o Rio Grau 
de do Norte anceia por constituir-
se um Estada -dignamente nutlio-
nomo, nos limites amplos da fede-
ração republicana. 

Se nào chegarmos a opulência, 
chegaremos^ à liberdade que vale 
muito mais. v 

Pobres, porem dignos, deve ser 
o voto « M p s os patriotas Rio-
grandeni 

E l e i ç ã o p o p u l a r 

Já e conhecido o decreto sobre 
eleições : »vota todo cidadão que 
souber !cr e escrever, estando no 
gozo de seus direitos políticos. 

O Governo trata de organisar 
eom urgência « regulamento para 
a quaSiücaçàv) ; e esta se fará cer-
tamente por um processo simples 
e sem a& complicações tantas vezes 
emedadas da antig.i lei. 

As eleições serão feitas por Es-
tado, (antigas províncias) e nüo 
por districtos ; e parece que se 

scrutiuio de lista ou 
oioal. 
s passam a ser verda-
upulares, sendo o po-
o ao acordar do le-
ite cm que jazia, sem 

liberdade, virá dizer 
eranas a sua vontade. 
& os velhos moldes io-

rruptores da inter-
no nieito e l e i t o r a l ; 

I 

E s k 

Lè-se 
c a instru< 
nia social 
E, real me 
nalyso o 
c.retisa-so 
Todo o 
guerras , \ 
agita e q 
uma nação, 
regimen 
conliecima 
esclarece 
mo da co 

E R- C 
a intima c 
pi rações sj 
teiraineuté* 
põe a out 
ciprocam 
nào se po 
sem instr 
ideia de 
de iiberdá 

Em sy 
ciada e 
Hopubiica 
dado gove 
l iberdades 
plicidade. 
timo cons 
Mirabeau 
per idade 
ca é o go 
vada esc 

ec 

m n o c t u r n a s 

beau que « a l iberdade 
a base de toda liar mo-

a prosper idade humana» 
m sua uUiina e pura a -
Los-povos consiste, con-

m livres o ins t ruídos , 
dc luctas, revoluções, 

s, paixões, em cjue se 
t i tnem a força vital do 

c-se no desideratwjtfcdo 
ico c na actinisiçãíif los 

Tue dir igem a vontade e 
, tanto do individuo co-
a d e . 

ua de notar-se ! — tal é 
Sação que liga as duas as-
' . de toda a sociedade fn-

tuida, que uma sup-
s comple tando-se ^ re-
zendo-se. De modo que 

j r e h e a d e r um paiz livre 
mesma torina que a 

uido equivale a de paiz 

h is íor icamente evtden-
a m e n j e demonst rada a 

Jade i ra , a única «íodali-
t a l q u c consubstancia as 

s em sua larga mult i-
ito o principio do legi-

dols fundamen tos que 
a rmênia social e pros-
» temos que a Republi-
i a s t rucçào , e em ele-

utn sys tema de gover-

O G o v e r n a d o r D r . A U o K 
p l i o S i l v a G o r d o 
No dia tt a cidade atnaulieceu eui f e s t a : 

nas ruas embandei radas e em gala um de-
susado movimento ; arcos, festoes e «a-
lliardotes adoriiavào pr incipalmente o ca t s 
Pedro de Barros e as ruas que levao ao 
palácio do ^ovorno o ft casa da «amara . 

No vapor «osloiro esperado iiaquelle dia 
dos portos do sul devia chegar o governa-
dor nomeado, Dr . Adolpho A. da b d v a 
( tordo, com sua exm* família. 

Logo pela manha numerosos e dis t tu-
ctos cavalheiros, nao só da capital como 
dos povoados marg inaes da estrada de ler 
ro, Macahiba, Cearà-mir im e outros loga-
res forão reunir -se ao d r . Pedro Vellio 
que se achava em palacio, aguardando a 
hora da chegada do vapor , para ir-üie ao 
encoq t ro . 

Sò às 8 e meia fez signal o «Firapaina» 
e f t s 9 dava en t rada no ancounulouro . 

Par t i rão entào do caes do palacio e ou-
tro? pontos diversos escaleres conduzindo 
cidadãos dos mais distinetos de nossa so-
ciedade. Ao fundear o «Pirapama» subio 
lo<ro para bordo o d r . Pedro Velho, se-
gui ndo-se todos, cada um anetoso de co-
nhecer, o distineto paulista, o antigo repu-
blicano, que o governo provisono nomea-
r a para reger os destinos deste Es tado . • 

O dr . Pedro Velho em nome de sua pro-
víncia natal felicitou e abraçou (>;dr. A. 
Gordo.e fizerao-se logo abi as pr imeiras a-

saudar o governador , o nosso talci\i 
festejado còmproviiiciano dr. Ur;'/ dc Sul 
lo, desempenhou-se cabalmenln ti. -u. 
missão Hespondeu o dr A. ( ionL nü,,; 
impor t an te o enérgico d i scu r so um!-
l ientando as mizerias dn hmili-ij» íiji;.clh\a 

p a r i o pa t r io t i smo do todos parn ('oo|«'r?. 
rem na nossa r e g e n e r a r ã o presente, hs,. 
da nossa felicidade f u t u r a . 

Assim t e r i n i i a r à o as los tas do dia (i. 
0 g o v e r n a d o r d r . A. G o r d o é um 

nhecido campeão republ icano. Despn I- J,. 
cioso, alfavel e honesto» tudo tU-w.m 
esperar de sua admiuis t raçào em prol 
Ipgitimos in teresses de uossa cara U n\ 
n a t a b 

Sfija pois bem vindo o digno fiilio ij,, 
opulen ta paulicéa, ít pobre patria ii<n*W-
r io -g randense . 

presentações . 
Deixando o vapor com a sua exma . la-

milia, e acompanhado por todos os cava-
lheiros que haviao estado a bordo, o go-
ve rnador dir igio-se ao caes Pedro de Bar-
ros , logar do desembarque , que estava 
embandei rado c l i t teralmente apinhado dc 
povo. Estrepi tosas g i randolas tizerão-se 
ouvir entãot a guarda de honra fez as de-
vidas continências mil i tares, e ao som da 
inuzica que locava a marsclheza e a t ra-
vcssando^àlas compactas, formadas^de c i -
dadãos da melhor sociedade a comitiva 
di r ig ia-se a palacio. 

Ani uma commissào de senhoras agua r -
dava a\familiaí.do governador . 

As salas oncherao-se logo e cont inuarao 
as apresentações e comprimentos. 

ü povo que estacionava com as<bandas 
de muzica na frente do palacio, ao asso-
m a r à jahella o governador acclamou a 
Republ ica , o governo provisorio, o d r . P. 
Velho e o d r . Gordo, e este. uzando então 
da palavra, que possue fácil cjcloquento, 
fez-se ouvir n um pequeno e br i lhante dis-
curso , queíproduzio a melhor i i ü p i e ã s a o | r i i i 

E s t r a d a d e f e r r o d o 

C e a r á - m i r i n i 

No vapur «Espirito Santo» quo 
aqui locou nu dia (>. procedente 
dos portos <Jo sul, chegai ao a cs-
ta capiial, vindos do Rio de Ja-
neiro, o major AtTonso Muranhão, 
concessionário da estrada de ferro 
lio Ccará-mirun, e o illnstre én-
genlfiiro Dr. Arminio de Ftguere-

' í 
do, (pie vem dar começo <Jin-
p r e z a . } 

Vào priueipiar immediatamniôt: 
os primeiros estudos e explorações, 
e dentro em pouco teremos.,, reali-
sacia essa encantada estrada ido 
(erro, que todos 'Cunsiderao1 conao ^ 
o elemento essencial e indis;^íisi»-
vel ao desenvolvimento agfj^òln 
do fertilhssimo valle do Celifã ^Í-
rim, e pela qual lia tantos1 íirtpos 
dc balde reclama vào os f. j^sos 
plauud^res. ; 

O major Maranhão e um de^s 
for l ies e infatigáveis trabalhão-
res que não conhecem o desanimo; 
e o illustrado engenheiro que ^ a-
companha, e com o qual tivéiios 
o prazer de conversar, é 

cu i l i vúdo , ê u v u i v c u u o i 1 

d e fii 

u 

2a Seccào 

^ # n t e (lo destacament 

•ií— • 
^pfíicio : 

^ o inspector do thesouro deste 
cio—A' vista da conta junta 
ide v. s. pagar em termos ao 

jâg^imistrador da typographia da 
r « ^ r r e i o do Natal,« Augusto Car-

Wanderley, a quantia de - vinte 
' ^ ç o mil reis, importancia por 

legendou o papel da cor-
' ondencia official da secretaria 

5 ^ TT . f . . î 
^ O í J t i % t * I I M « U V M 

• " 

3 a S e c c a o 

•Vnrlaria : 

Radl 
cia pul 
o meri 
U'il-ïS Ci 

rati te o 
dSoT e 
n ï u n s t e i 
do imp< 
eleicoes-1 
ÜO p o v o ^ 
d e c o r o s ^ ! 

de desgi 

te seja na conscien» 
Ideia de que somente 
honra constituem t i -
le reconimendar pe-

nome de um cida-
•eflexo da% influencia 
imo nos máos tempos 
fcevemos crer que as 
i realmente a vontade 

a mystifieaçâo in-
j^radante, qne enchia 
icoracfio dos pátrio-

. --» » . «r.- f 

A' agencia da companhia Lrazi-
leira —tlecornmendo a v. s. qne 
providencie no sentido de, por con-
ta do Ministério dc Justiça, ter 
passagem desta capital ao RH> de 
Janeiro, a proa do proxuno paque-
te esperado dos portos do norte, 
Alexandre Alves da Costa, musi -
eo da policia daqueiie Estado. 

OläSI'ACUOS í 

Esperidião Kloy de Medeiros — 
Como requer-

Bacharel Belmiro Milancz de 
Lnyolla—C-MU'.> requer; 

ku^oiiio 1-iuro M ictel Montei-3 * 
i»(> —»Sim. 

KXI»fii>lKNTB 00 OU 21 

OiiSPACHÜS 
Arsênio Celestino Pimentel— 

Sim. 
V 

l.yle Nelson—Sim. 
Isa u'isco Altino Correia de A-

rv,ijo — Como requer. 

> ; n ) SÍ-; ^ / - t a u í o . 

t 4 S'.1** 

: > i' ; i > : 
A >s srs. 

i \ . . . 

i «i n. 
Nem u o s \ e n h a m dizer os pes-

simistas desiludidos que os eleito-
res de hoje representara«* o mes-
mo eleitorado de hontem, consti-
tuindo pequenos grupos de gente 
pobre e dependente, que hao de 
obedecer de um modo immsdiato 
e servil aos antigos eleitores do 
denso alto. seus patronos. 
^ Nao ; essa insistência falsa e 
vergonhosa em attinuar que o nos-
so povo não é capaz de altivez e 
dígoidade ha de ser eloquentemen-
te desmentida* 

o operário, o artista, as classes 
laboriosas da lavoura e do com-
mercio, todos os Rio-grandeuses, 
enfim, saberão respeitar e manter 
íIlesa a honra de,sua terra. 

E' falso o juízo que nos apre-
senta como um povo ignorante, in-
cv.oaz de gozar de sua liberdade. 
Esse povo brazileiro, tào calumnia-
do. tem dado iuuncnsas provas 
de heroismo, e está paionto pelos 
lados historicos mais nobres e mais 
brilhantes que em sua alma gene-
rosa existe numorredoura a sêmen 
te do anvir da pitria. 

Hoje que cada eidadao que sa-

gerencia 
sô se pódi 
são clara 
jus ta noçi 

D :ahi 
antes de 
ciosos e 
t idarismo 
ções á thi 
do repubtí 

«Sô 
gráo elevi 
acceitar A; 
somos, qu 

E nào 
nados no 
os meios 

Mas, i 
simanaenf 
siçòes, sô 
vias de e 
escrever . , 
t i ssem, s< 

Porém 
E' que 

ent re a a 
dade e a 
t rucção. 
não se an 
cipio de 
pelo Mest 
tade livre, 
clarecida. 

Estes 

[ícos ne|5c!os, exige, e 
i, po r uma comprehen-
sres cívicos, por uma 
líreitos sociaes. 
lo, o g a ^ o dizer dos que 
rembro por todos os cap-
is meios âo m o r t o . p a r -
lico. an tepunham objec-

io lúcida e intuit iva t — 

iue tenha attingido um 
inltura intollectual pode 
ica e nós os brazileiros 
povo de analphabetos !» 
intarem : « Os dois rei-
jeceram e nos cercearam J 
fucção ! » 
initivamente e:gloriosis-

republica, sem oppo-
sera discussões pré-

dos t q u e sabem 1er e 
â menos que não inen-

povo ins t ru ído , , . . . 

perfeito synkhronisrao 
indencia para a l iberda-

tendencia para a ins-
a violência do querer 

irdem do saber—é pr in-
[a, acceito e explicado 
ito Comte. Assim, a von-
ÍS da intelligencia es-

irrs .l.Nit^e iii iis'in em -
, i « «i 

H U T I l f l O O 

berço. A ;»p^hi;»c a indilTereiiça po-j» 

PÂGUTÀ liviiClIADA 

mos, que poderão, alias, 
n a r e c e r d e ' c W ô s a ponderação, por com-
muns , têm fbcil explicação. ' N a d a mais 
nada menos d0 que o faclo do grande des-
accòrdo que sè nota entre a emoção e ac-
ção mental uoa indivíduos, prova á sacie-
dade o facto : muita vez, convicto de que 
tal principio éfalflo, agimos conforme elle. 
\ s s im nas sociedades, assim entre os bra-
zileiros, asslffüio Estado do Rio Grande 
do Norte. j 

Harmonisa? o facto da l iberdade com o 
facto da ins lncção deve ser, rio seio de 
nossa sociedfde, Qjesforço de todos os 
espíritos ^exactamente e puramente pa-
triotas. î . . . 

* E deve-sfl começar pelo pnntnpio. 
A carta do.AiB C ô um Evangelho : col-
loqnemol-a n í mão do proletário, do ope-
rário ávidò l iberdade e luz. 

Fass-so i a i s pela Republica ensinando 
o homem do iovo a 1er e a escrever do 
uuc rimando t^negyricos Democracia. 

Foli/Jiente ideias tacs encontram sem-
nra ekh> 'nas sociedades corno a do Na-

polre, inis honesla, du modo que o 
corarão nortu-riu-grandeiise exulta pela 
l iberdaie oinquanto o espirito i lkunina-se 
pela iMMuccào. 

0-* (Hladàos Or. Nascimento t .aslio, 
Dr l ira" \do Mello, Augusto Maranhno e 
Dr*Tertuliítoo dois primeiros na 

MitA^doiâ últimos iia 

»Nws rflís, annttficlaaw lo-
irar e hora dt» licçtVis. 

assistido a recepção, ficando outros que as 
•10 e meia tomarão logar à meza do lauto 
e bem servido almoço;que estava prepara-

d ° A o servir-se o champagne o " d r . Pedro 
Velho fe i o pr imeiro br inde ao d r . Adol-
pho Gordo, que respondeu saudando por 
s u a vez o governador acclamado. kegui-
rão-se outros br indes, ent re outros do d r . 
chefe de policia ao dr . Pedro \ e l h o , db 
cidadão Jose Gervásio ao d r . Gordo, do 
d r . Carvalho ao d r . Pedro Velho, doicapi-
tão do porto ao mesmo, do d r . Pedro \ e-
Iho ao capitão do porto, fazendb o gover-
nador o br inde de honra à j e p u b h c a j e d e -
ral 

Na segunda meza, o cidadão Augusto 
Maranhão brindou o eleitorado repumica-
n o de 31 de Agosto, e, reclamada a pre-
sença, do d r . Gordo n a > l a do banquete , 
o d r . Nascimento Castro em nome e a pe-
dido dos antigos republicanos saudou em 
phrases eloquentes e' no meio de appUui-
sos o distineto governador , • . 

E s t e , em resposta e , n u m felicíssimo 
discurso br indou o Estado do Rio Grande 
do Norte , sendo as suas palavras ouvidas 
com verdadeirojenthusíasmo. 

Fez-se ouvir depois o cidadao vigaria 
da Macahiba, que em nome do clero b rm-

•sswjfw-Tmrnste eníastia^o 
<jue o s ÍSf.at ú t e r r a d e s o l a d a ; d a j p a -
t r i a r i u - g r á f t d e j i s e , m a s 
d e d o t a r - n o s c o m u a i ^ea l ;melho-
r a m e n t o , q u e s e m p r e r e c l a n i | ^ b s . 

Apertando, pois a mào aoB f̂lig-
nos cavalheiros, íelicitamo-nç» fie-
lo bem que nos pode vir dr etn-
preza que elles represen,tã^-a 
suspirada estrada de ierro 
rá-miriin, que ainda hoje seri^pa 
simples aspiração se nào M ^ o -
ra trasida à tona da rea l ida^F" 
los esforços das suos 
nos . 

Dizem-nos que o traçado 
ffuír talvez tome uma difflSS*0 

'AÍH 'A 

curva, para approveitar a *no»oa 
vS. Gonçalo ; mas isto dopei bl-
inda dos estudos e oxnb 
preliminares. 

y 
S e c r e t a r i o d o g o v è ï f û o 

ß 

ç I cidade alta 

I I.,; » » >\. i' » i 11 » W . <» "». • 

dou o dr. Gordo, brinde a que respondeu • , „ •» 
o governador saudando o clero brazileiro. Chegou a esta fcapilal, " 

Sê uio-se novo brinde dodr. Gordo aos (J() c„,.,.eate, o cidarlão MiinOSfíf«-
cidadlos José Bernardo, o dr. Amynthas. b e r | | | d a Sílvi» i^igueinv^cre-
levantando ao te rminar a lesta , entro ca- _ E s t a d o , n o m o - u l o pelo lorosos vivas e signaes de regos.jo a sau- tai 10 aesie tsidi , i 
dação final à Republica Brazileira. gr.vernt) provisório. _ 

A uma hora, como estava combinado, 0 cidadão Silva Ingueiro pei* 
dirigio-se o sçovornador à casa da camara, l e n c Q a p| lal ; inge luct.idoiM <l<»s 
seguido de um uuraevosissimo ac,oi>M^ . republicanos do Usaipo 
nhamento A portado palacete eslava '"l'"". , .....jen-
S^VgBMdídehoBra. na escada u- imperi.», e f..i um do, m-u.iideD 
rna comniissão de vereadores aguardava t e 8 pamphlelístas no per.odü de a 
o cidadão dr. Gordo que foi introduzido g i U tçã o J,. |8"73 a 1878. 
na grande sala das sessões, cheia dejiovo. E n t | . p t 0 ( ju S QS s e ( H pamphletOS 
Tomando assento na meza dos l r a B ^ s L . o í i t i ( . ( ) S 0 fjbello limzileil'0 s o b 
à direita do presidente da camaia . p-litK.os, Ll'<A"J

 R f , 
à cuja csi)Ui'iil;i íirou o dr. Pedro Ve- o psftudonyoio Pad> e líoma l< 
rt v , u j u I , . . , ^ n A m o i - 1 . . I I . . . 1 . . . nnmPui l ! ! . I)CI<* 

C 
sti 
ris 
llio 
policia, segui 
(içando o livro espos to .para o povo assi-
gnar . . 

A' noite organizou-se uma passeiata a-
fíin de «oinprimeiitar o governador . Par-
i u * da casa do d r . P. Voíter « í r t t a 

Constàücii úabem ae .Arifeo ao po-
vo. parun' ainda no Hotel Viferfnno onde 
fatiou (j cidadão Au^uslo Maranhão, a clie-
(rH,.ln u oalar.io o orador iudicado para 

vim. 
Entre outros trabalhos httera-

r i o s , publicou dous romances, « 
Dmèoid* Itatina^em 1876,, e o 
\àmM*vJn(ermô em 1880. Uiuma 
mente dedicou-se aos estudos da 
Economia l»olitir.í. .uaniétn li* ^ 
ann )s o Jornal dos Economistas, 

I L E G Í V E L W I T U R R P R E J U D I C A D A NA L0MBflDfl 



A REPtMüUCA 
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única revista de sciencifi econorri-
•a e estatística existente cm todo 

Brazil. 
Cumprimentamos o digu;; secre* 

turio do governo, que tem. ;i custa 
lo sen trabalho assíduo e louva* 

vel esforço, conquistado a uicrc* 
rida estima, que lhe valeo a-hnii-
rosa escolha para o importante 
cargo que boje «ecupa. C ' I 

A B ô c a a 

Despreoccupado das politicagens 
tortuosas das antigas situações mo-
narchicas, espirito culto, honrado e 
serio,o governador, que não veio pas-
sar aqui as ferias do fôro, mas que 
tem a resolução dicidida de ser util 
a ser justo, trabalha com dedicado a-
finco afim de dar à distribuição dós 
soccorrcs públicos—a antiga verba ma-
» - u r a a direcção ao mesmo tempo 
proveitosa e economica. 

Nòs precisamos provar que nao é 
ura parasi tismo ganancioso o que nos 
faz estender mãos súplices a pedir 
soecorro para os nossos irmãos famin-
tos. O governo deve reconhecer por 
110S3Ô procedimento que não explora-
mos uma calamidade. Convém jà por 
u serviço desse nobre de.nderatum o 
esforço de todos e o povo río-grandpn-
se mesmo nos horrores da miséria 
conservar-se-ha limpo e respeitado. 

Ajudante de ordens 

0 governador trouxe como sèo 
ajudante de ordens o alferes José 
Çezar Marcondes de Brito, nsiu-

fral do Estado de S. Paulo, onde 
por vezes exerceu cargos policiaes 
de eonfiaça. 

No ultimo período monaréhico 
foi convidado para exercer o cargo 
de ajudante de ordeus do general 
Couto de Magalhães, então presi-
dente de S- Paulo. x 

No dia 45 de novembro pedio 
dispensa d'aquelle cargo, sendo no A•*« v»miwAnAi\ üíiiriunlP ÍIM IIJCSUJU Ultí II»»I»VWW" " j « « — - -
pessoa do Dr. Prudente de Moraes, 
ucclamado governador. 

JMecendi' Á è ^ l w G 
d^fl necessaria c S ^ J f Ç ^ . 
este escolhido para sed ajudante 
de ordens, e no desempenho de 
laõ melindrosa commissão a sua 
actividade e energia certamente o1 

constituirão um bom e digno auxi-
liar da administração. 
\ O alferes Marcondes foi elogia-
do pelo governo provisorio de S. 
Paulo, attento o seu procedimento 
honrado e decidido nos dias diffi-
ceis de revolução. t 

Comprimentamos o distineto of-
flcial. 

Ainda de bordo, o marque/, do Parana-
guá, então ministro da p u m a o (juiz tuwv 
regressar à escala por ver <|im Hle tão pu-
dia com a miicliila, mas insion o seguiu. 

Na campaulia fui promovido ;i •Joleneu 
te por actos do bravura no assailo da ei* 
dade du Pcribibuhy, seyuntla capital da 
republica do Puraguay, seu Jo, pelas dis-
t inções nos combates 'dus cordiliiidnis. 
condecorado com o habito da Hosa e a me-
dalha do bravura militar. 

—No combate sanguinolento dn ponle 
do Surubiliy teve a gramlu honra de,sor-
vir as ordeus ímmeriiaUis do bravo gene 
ral barão do Triümpho. 

Terminada a guerra regressou ú escola' 
militar donde retirou-se por doente, indo 
a província natal tratar de sua saúde. 

De enlão para cá tem exercido eommis-
sòes de alia confiança merecendo sempre 
dos seus chefe e camaradas os maiores e-
logios. 

Foi por mais de uma vez auxiliar do 
gabinete do ministro da guerra. 

Foi major do corpo milíiar de policia 
côrtc, jjonde preferio retirap-se â man-

char a farda que veste. 
—Exerceu o cargo de ajudanto do 

brioso corpo de alumnos da escpla mili-
tar, e era ali tão estimado pelos alumnos 
que, sendo uma vez demittido pelo ex-mi-
nislro Candido de Oliveira, que nisso foi 
levado somente por politica, o corpo de 
alumnos levanlou-se e exigiu que fosse el-
le reintegrado ; o que se deu dois dias de-
pois da exoneração. 

Commaudou o corpo policial desta 
província de novembro do anuo passado 
a junho deste anno, retirou-se a seu pedi-
do por haver cahido o presidente que o 
nomeou. 

Nos aconlêcimentos de lá, salientou-se 
' bastante, tomando a frente do nosso corpo 

policial por ord£m superior e portando-se 
como um verdadeiro interprete de quem 
o delegava para taes incumbências, tendo 
sempre de promptidão o corpo que actual-
mente dirige a contento geral. 

Marechal Deofloro 

O benemerito cidadão que se acha 
á frente do governo da Republica dos. 
Estados Unidos do Brazil assentou 
praça no exercito à 25 de fevereiro 
de 1845. Foi promovido á'2' tenente 
à 1* de março de 1849; 1* tenente, à 
30 de abril de 1853;' capitão, à 2 de 
dezembro de 1856; major, por actos 
de bravura, à 22 desetembro de 1866; 
tenente coronel, por actos de bravu-
ra, à 18 de janeiro de 1868; coronel, 
por actos de bravura, à 20 de feve-
reiro de 1869, brigadeiro, à 14 de ou-
tubro de 1874; marechal de campo, à 
30 de agosto de ^84 . * - . -

O bravo üft^tol^Joitt«leww5de;.T «iissario de Policia, 
rmtrrm 

oogooo 

A barra 

O govéroador Sr. Adolpho Gordo,' 
acha-se animado dos melhores dese-
josy.e promette exforçar-se'juqto ao 
gpi£fcno provisorio no sentido de ser 
nxeiJaorada a nossa barra. 

O commercio deste Estado, que até 
hoje vegeta na exclüsiva dependencia 
de Pernambuco, lucraria de uma 
maneira incalculável se aqui podes-
sem entrar livremente vapores e na-
vios» Com este melhoramento, a im-
portação'directa, que os nossos nego-
ciantes jà vão tentando, a pezar de 
lutarem para conseguil-a com as ma-
iores difficuldades, sert uma corrente 
importantíssima de riqueza publica. ; 
a communicaçâo com a. Europa e o 
sul do Brazil virá a ser igualmente de 
relevantes benefícios ; emfim, poucas 
obras podemos realisartãouteis como 
a abertura da barra. 

Oonsiga-o o digno administrador e 
será isto um inolvidável «titulo de 
bem merecido que conquistará no 
coração dos rio-grandenses. 

Tenente-coronel Fon-
seca e Silva 

COMMANDANTE 0 0 CORPO DE POLICIA 

Nasceu na província do Rio Grande do 
Norte no dia 15 de Março de 1851. 

Matriculou-se na escola militar da côr-
te em 1865. 

Em 1866 e 1867 pediu para encorpo-
rar-se ao Exercito em operações, no Para-
guay, o que n8o lhe foi concedido em vis-
ta da soa pouca idade *e desemvolviraente 
pbisico. 

Em 1868, aproveitando-se Â ^ m o a r -
que de uma turma de alaranoá m escola 
militar que seguia para a campanha, en-
corpôroQ-te n elia e embarcey com os 

PÁGINA MAÍCHÂSV ' 

col< 

íignatário aa Ordeip imperial Aó} 
Cruzeiro, grande dignatario da Or-
dem da Roza, cofnmendador da Or-
dem de S. BentodeAviz e é também 
condecorado com as medalhas de Mé-
rito Militar, da campanha do Uru-
guay e a geral da campanha do Para-
guay comüo numero—5- inscripto eirf 
passador de ouro. 

ACTOS OFFICIAES 

23 de Novembro 
O Chefe <ío Poder Executivo do 

Estado do Rio Grande do Norte re-
solve destituir a commissão. de 
soc&ofros públicos da séde da co-
marca do Âssu e nomear para 
substituirá os seguintes membros: 
dr, juiz de direito, como presiden-
te, dr. juiz municipal, vigário» pre 
sidente da camard e promotor pu-
blico. 

Igual para a séde da comarca do 
Apody, Jardim, Pab dos Ferros, 
Maioridade, Trahiry, São José, 
Canguaretama e Macau. 
— O Chefe do Poder Executivo do 
Estado do Rio Grande do Norie re-
solve destituir a commissão de soe 
cerros públicos da séde da comar-
cr desta capital, e nomear para 
subsiituil-a os 3guintes membros: 
dr. juiz municipal, como presiden-
te, vigário, presidente da camara, 
commandante de policia, padre 
Francisco Constâncio da Costa, 
promotor publico c o cidadão Pe> 
dro Soares de Araujo» 

—O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte, de confor-
midade com a proposta do dr; di-
rector geral interino da instrucção 
publica <jo noesmo Estado, contida 
em officio n* 5 de hontem datado, 
resolve reintegrar nos lugares de 
membros do conselho litterario do 
athenéu rio-grandense, o bacharel 
Hermógenes Joaquim fiarbosa Ti-
noco Manoel Onofre Pinheiro. 
—O Governador do Estado do Rio 
^ M É M ^ I K f t t l f c conformando-§e 
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ral interino da instruc<;ào publi^i 
do mestruk Estudo, contida tMu fí] 
^io n. de hontem datado, 
ve reintegrar na I a cndiMi.i da d* 
dade dn Cearn-tniriin, I). ('finar-
dina Carolina Cavalcante l^laiaca-
já, ua ti. i j i l la de Paf^ry, 1). Il l * 
dia Ribeiro da Tiuidudo Sampaio 
e na da povoa-lo de Laruogciras 
dos Cosines, l). The reza Leopoldi-
na do Aguiar Paula. 
—O Govornador do Estado do Rio 
Grande do Norte, jlejit^ôrdo com 
a proposta do dr. director geral 
interino da instrucção publica, coti 
lida em offirtio n. 3 de hontem da-
tado, resolve remover o professor, 
de latim e frnncez da cidade do S. 
José de Mipibü, Manoel Augusto 
Bezerra de Araujo para a do Prín-
cipe, e o desta, Rafael Arclianjo 
Garcia da Trindade p^ra aquelh ; 
e bom asMin remover, o- professor 
de instrucç;lo pi iiiíori^ da mcsin» 
cidade de S%. J<-sé, Leonidas Mon-
teiro de Araujo paraii 2a cadeira 
do Príncipe. . ^ 
—O Govdfnndor do Eélado do Rio 
Grande do Norte resolve nomear o 
bacharel Thomaz Landim para ex-
ercer o cargo de promotor publico 
da^coroarca de Canguaretama. 

Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte rèsélve, de con% 
formidade com a propjbsta do Com-
missíirio de Policia, Exonerar, a 
pedido, Jeremias da | Rocha No-
gueira, do rcargo degielegado de 
policia do termo de Míossoró e no-
mear para substitutl-i, o, cidadão 
Genipo Ailido Genuirn) de Miranda 
—O Governador do listado do Rio 
Grande do Norte resofvfr exonerar 
o bacharel José Marfhao Bezerra 
Cavalcante do cargo J e promotor 
publico da comarca l o Seridó o 
nomear para substiitft o. o cidas 
dão Janucio da Nobr 
—O Governador do 
Grande do Norte re?< 
formidade com a proj 

Filho, 
tàdo do Rio 

, de con-^ 
j& do Com-
mear para 

de policia e 1 ° suppíeoie do ter-
mo de Santa Cvut^ bem como pa-
ra o de subdelegado/ tío districto 
de Santa Thereza, os^idadãos An-
tonio Genuíno de Iwia,*Antonio 
Justino de Souza e Vif^hte Ferrei-
ra da Silva ; na o rd em em que vão 
os seus nomes colloc»|òsf em suhs 
tituição aos octuaes qtfe ficain exo-
nerados, v; v 
—O Governador do fifUido do Rio 
Grande do Norte reative nopjear 
o bacharel Diógenes Oelso da Nó-
brega para exercer o $argo de pro- , 
curador fiscal do th|^onro deste 
Estado. 

—2 6=1$ 
O Governardor dí) ^tado do Rio 

Grdnde do Norte resçlve exonerar 
Antonio Carlos Fernáedos Pimen-
ta do car^o de prtfni|itor publico 
da comarca do Apotôr e jnomear 
para substituil-o, otficiiarel Ana-
nias Püranhosde-Olireira. 
—O Governador do Csktdo do Rio 
Grande do Norte resJlvé exonerar 
o bacharel Pedro Eudocio de Mi-
randa do cargo de promotor publi* 
co da comarca de Mr.ssoró e nos 
mear para substituil-o, o b;ich;uel 
Paulo Leitão de Albuquerque. 

= 2 7 — 
O Govecnador do Estado do Rio 

Grande do Norte resolve exonerar 
o bacharel Mizael,de Souza do car^ 
go de promotor publico da comar-
ca de Pau dos Ferros e nomear 
para substituilso, o bacharel José 
Ferreira Muniz. 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte resolve, de con% 
formidade com a proposta do Com-
missario de Policia, contida em of-
ficio n. 16 de hoje datiido nomear 
para exercer o lugar de .delegado 
de policia do termo da cidade do 
Priocipe, Manoel Vicente de Arau-
jo, de delegado de polícia do Aca* 
ry, Joaquim Paulino de,Medeiros; 
de subdelegado de Cufraes Novos, 
Jufcotr - da Silverra Borges; de 
delegai.j de Serra Nigra» Manoel 

I. 

AlVíiroK.dn F.iiii» ; do sob 
fio S J ;to <Io Principi*, Antonio 
BtMii^uii di< .Medeiros ; 'l̂ 4 soiidole-
lindo (|f S. Miiíuel lio Ju-:í iutl í , — — * 
Joiiquiot Thoinaz de Aiifujo ^crei-

dc deletíadu da liiiin inti i/,, João 
Salitstiano INrrcira da Silvo, de de 
lt*g:ido de Pori*Alegro, Joaquim 
Luiz Fialho ; de eubdelcgado d» 
villa de PorfAl^gre, Florêncio de 

•Freitas Ço*i;i ; de subdelegado de 
Luiz Gcnnes, Ji-rernins Lilite Pinto; 
e de subdelegado do Paiü, Floren-
tino do Banos Uma. 
—O Governador do Estado do Kio 
Grande do Norte, de ccniunindndo 
com a proposta do dr. direcior go-
rai interino da iiistrncçfio puhlic:i. 
Contida em otlicio n. 7 d*- 22#do 
corrente, resolve tornar do nenhum 
effelto u acto do governo .-interior 
di* \ \ de relembro proxia-o tiiido, 
na [tarte relativa ás UMrMa'õíis do 
professor publico André Catv.icau-
le do Albuquerque, da (^uioira «la 
povoaçâ<» de São 'Fernando para a 
de Tabatiniía o Joaquim J> sé do 
Carvalho Pinto, dado Fl< res paru 
a do Boacica. 
—O Governador do Estado dn Bio 
Grande do Norte resolvo dispenv 
sar os administradoras, osrroven-
tes e mais empregados oceupados 
nos serviços que estavam a cargf» 
da extineta coromissão de, soccor-
ros públicos desta capital. 
—O Governador do Estadò do Bio» 
Grande do Norte, de conformidade! 
com a proposta do dr. director ge-
ral interino dai1nstrucção?publica, 
contida em oflicio n. 6 de do 
corrente, resolve tornar de nenhum 
effeito o_acto do governo anterior, 
de 2 deste cnez, pelo qual foi re-
movidojo professor ptrbfico da ci-
dade do Assú. Antonio Canditio 
Soares de Brito para «i 2* cadeira 
da do Príncipe. 

O Governo deste Estado, tendo 
em vista a petição desta data de 
Antonio Gooies áe feáí»4 je cousi-

reformado no posto de ísargento 
de accôrdo com a legislação res-
pectiva e acto-do pod^r competen-
te visto contar 25 arinos, 7 mezes 
e ires dias ; considerando que o 
acto posterior, que invalidou essa 
reforma, não tem fuíuíàmenio em 
lei, ferindo, ao contrario, um direi 
to adquerido, por já haver sido ex-
pedido o titulo ao siipplicante e 
pago este os devidos emolumentos; 
resolve declarar de nenhum effei> 
to a portaria de 18 de outubro lin-
do, sobre o assumpto, mantida ;s 
reforma legal. 
—O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norto, de conformidade 
com a proposta do director geral 
interino da instrucção publica con-
tida em oíficio sob n. 8 datado de 
25 do corrente, resolve exonerar o 
deJegftdo escolar da villa de Papa-

] ry, Manoel Antonio de Oliveira 
Barros, e nomear parq substituído 
o cidadão Gorgonio José de Carva-
lho. 
—O Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte, conformando^se 
com a proposta do dr. director ge-
ral interino da instrucção publica, 
contida em oflicio de hontern da-
tado, resolve tornar de nenhum 
eíTeito o acto de 5 do corrente me/, 
que removeu a professora publica 
de instrucção primaria du povoa, 
ção de Curraes iNovos/ D. Maria 
Ignacia da Silveira Borges para a 
de Flores. 
—O Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte resolve exonerar 
o cidadão João Clementino da Sil* 
va das funeções do administrador 
das obras da abertura do canal do 
Tibau e nomear para sobsiiiuil-o 
Luiz Candido de Araujo Cunha, 
com a mesma graliticnyão por as 
quelle percebida. 
— O Governador do Estudo do Rio 
Grande do Norte resolve destituir 
a commissão de soccorros pobli? 

• cos da villa do Triümpho, e no* 
"mear para substituil-a os segir < 

tes membros : vigário da In-gue/ia, 
como presidente, Francisco Pinhei 
ro de Almeida Castro, Francisco 
Anastácio Costa, Simeão Jn^ino 
Gondim e João José Albuquerque 
—O Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte resolve pionio 
ver ao lugar de i° ollieial da .V 
secção da secretaria do governo do 
mesmo Estado, o 2o Joaquim Igna 
cio Rodr igues Pessoa e reintegrar 
no de 2°oftieial da mesma secção 
o cidadão José Augusto de Souza. 
- - ( ) Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte resolve exonerar 
o bacharel- Francisco Xavier de 
Lima líorgos, do lugar <!.• vfficial 
oiaior da secretaria jo governo do 

• mesmo Estado, e nomear para 
sulMituibo o bacharel Diógenes 
Celso da Nóbrega. 
— O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte resolvo exonerar 
o bacharel Diógenes Cejso da Nó-
b r e g a , do |ngar <|o procurador fis-
cal do thesoiiru iio mesmo Estado 
e nomear para snbstiluil-n o ba-
charel Antonio Jerofiymo de Car-
v;Wh>. 

O Governador do Estado úa Íiío 
Grande do Xorte resolve, de vou-
formidade eion a pn>(io»la do dr. 
Coriurtissario (|e Policia, contida 
em oflicio li. 20 de hoje d.ttado, 
cxoiMM-ar os actuaes I o e 2° sup-
pleutes do delegado de policia do 
termo da Maeahiba e nomear pjira 
substiltiil-os os cidadãi» Ji»sé Ja-
nuário dc Mello Pinheiro e Manoel 
Mauricio Freire. 
—O Governador do Estado d» Bio 
Grande do Norte resolve, de con-
formidade com a proposta do Dr. 
Comminsaio <le Policia,contida em 
oflicio n. 23 de 2íJ do coi renté, 
exonerar os sscluaes delegado de 
policia e I o Mipplenie do termo de 
Sant'Anna do Mattos ; subíleleyan 
do de policia e 1 ° fuppletue do 
districto da respectiva villa e suh-
dclcgado dnVlisii-icto de S. Rafael; 

t g ^ ó t t w i ^ ^ p substitüU-os 
guirites cidadãos : Manoel Rodri-" 
guesBaracho, Ji»ào Martins de O-
liveira Ramos, Antonio Xavier, de 
Souza, Jose Lucas de Souza Ra-
rfiios Francisco Pedro Rodrigues 
de Mello, na ordem em que vau os 
seus nomes eollocados. 
—O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte resolve, de con-
formidade com a ptoposia do Dr. 
Coqrimissarin de Policia,, couljda 
em olíleio n. 24 de hoje datado, 
exonerar o aciual I o Mtpplente do 
delegado dc policia, do termo de 
Canguaretama, e bem assim o MI1> 
delegado de polieja e supplenitt 
do districto da Bahia Formosa, e 
nomear para sub^tituil-os os cida-• 
dfios Manoel Francisco de Araujo, 

Ji'ãi» Constantino de Freitas e An-
tonin de Freitas DoruelLs Camara 
na ordem em que viu\v& seus no-
mes colloeados. 
—O Governador do Estado do Bio 
Grande do Norte resolve exonerar 
Targinio Noguéua dc Lucena e 
Jeremias Gomes Galvão Guaru dos * 
lugares de administrador e escri-
vão da rr.eza de rendas espeeiaes 
do thesouro do mesmo Estado, no 
município de Mossorò, o nomear 
para substituil-os os cidadãos Ale-
xandre Saturnino dos Reis e Ge* 
nipo Allido-Genuino de Miranda, 
na ordem em que vãõ os seus no-
mes eollocados. » 

—O Governador do Estado (IÍKRÍO 
Grande do Norte, de conformida-
de com a informação do dr. dire* 
etor geral interino da instrucção 
publica, contida em otlicio sob n. 
9 datado de 2(i do corrente, resol-
ve reintegrar na cad íira de instru-
cção primaria da pojoaçfio de Pa* 
nellas o ex-professor Jose Ignnctu 
Pinto Filho. 

- » O Governador do Estado do Bio 
(brande do Jlnrie resolve exonerar 
p cidadão Alexandre Manoel da 
Silva, «los fiioúçfies de adminiátiM-
dor dos ser\:ços autorisados na 
povoação do Espirito Santo, e dos 
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sîto (It- >«»<*<>• ri-os ji(ihli<:ii> d;j villa 
(It1 (loi niiih t. 

- - o %M) 
, O r.íivornaiirtr <!<> Selado d<> Uio 

Gííiítíit» do rusola? iwuntsir 
Pedi o Cyprian» Dantas de Mana e 
.iuvcntif"» (ir: Silvoira Herges para 
('^injileian^n a cwmoissfio de st>o 
curros pn hl i da pnvoaean de 
<><JIT;H'S NOVES. 
— 0 ti<<vennH]or dn Estado do Kio 
íiraiide do Norte resolve exoi)erarv 

José Vj^ira da Silva do lugar de 
.1 ju f.iiiie do escrivão <i<4 rendas es-
pc«-!:ii's do mesolo Estado, no imi* 
nieijii" de Alossoró e nomear pura 
sul>>:iiuiNo o cidadão Manoel ÍJr-« 
baio» dos líeis Mollo* 
—O (iovornador do Estado do Rio 
<ii tnde do N^rte resolve exonerar 
Manoel'Bezerra de Araujo Galvfto 
o Jefl^rsun Clementiru,) Correia dos 
luoaies de c«illecl-»res de rendas 
capeei,»es do mesíTio Estado, nos 
iiiuuii/.ipios de Aciiry c Triumph», 

• íMMMíieiir para substituil-oâ os.ci-
<lad:»'(H Joaquim Theotonio de A-
raujo Calvâo e iMauoel Martins Cor 
í^in de Castro ,na ordem cm que 
vão seus nomes ctill-írados. 

IICUO 

UIO, KV. NOVEMBKO 

No di;i 1 r> fsía cidudo acordou, ouvin-
do liuiilits de revcih:;fM,— «ill,f li:ivia 

vimhim*»lt> de tropa, povo agrupada nas 
!'•!:!?, I.ÜÜ !!!Í!!Íílr'J !ii:il'lií Oi! Í'I!I'ÍÍÍO 0 JiS 
outros presos. 4

 t Sol»rfsaiid por lodu a parlo e reewo Hi 
mn;i nndu r̂urím p̂ i« possibUídiulc de 
uiiKi scisàn oiitre inilitnros. • 

A Gtistita noticiava que ás S liorns dn 
ni.;H)ru<juiia muitos ^-»mies estavam reu-
nida no «piurlet lio (/.o.npo. Havia alguma cousa no ar o os íyie nao 

TE LE GR AfôfflAS 

lîio do Mineiro, í de Dezembro. 

f o i nomeado <rovervnador do listado de 
fS. P.iulo o J)r. Prudente de Moraes. 
—A companhia da estrada de torro de 
Leopoldina realisõu hoje fim Londres a 
venda da mesma por 7 milhões esterlinos. 
—Koram reformados oui seus postos o 
Visconde de Maracíijíi e os Barons do Rio 
Apa o do Ladario. 
—O tfnvorno perdoou nos estudantes pro-
cessados pela Faculdade do direito do Re-
cite. 
'—FoL nomeada uma commissão para ela-
borar o projecto da Constituirão dos Ksta-
dos-Unidos do Brazil, sendo assim com-
posta: Américo Brazilionse de Almeida o 
Mollo. Joaquim Saldanha Marinho, / d o -
jiIo Wern^ck, Kaiigel Pestana e José An-
tonio Pedreira de Magalhães Castro. 
—O governo concedeu a demissão pedida 
pelo engenheiro Arão de Carvalho Iteis 
do cargo de director das es tmdas ( l^ je r -^ 

—^i l r í l t i fe -aü iaTOír rú" 'e íTá dy prélcngá- * 
wifenl o ao S. Francisco. ' 
—Foi demiltido o barão de Penedo.de-re-
presentante do Brazil jun to ao governo de 

- F o i marcada a quantia de 5 contos de 
réis niensaes, como subsidio ao presiden-
ie do governo provisorio federal. 
—Goustn a creação de seis corpus do in-
fante! ia de linha e quatro de cnvnilarin. 
—Seguiram com destino ao Kstado de 
Pnrnainluico o governador nuineado gene-
ral José Si meão de Oliveira. 
—Embarcou o Dr. Custodio Alves dos San-
tos cbefe de policia nomeado para o Es-
tydo do Coará e Gabriel Cruz director da^ 
nfficinas de machinas do Arsenal ds 'Ma-
rinhn do Estado de Pernambuco. 
— Foi declarado sem eííeito o decreto que 
aposentou porr haver sido nomeado con-
selhõiro de Estado ao Ministro do Supre-
mo Tribunal do Justiça Olegário Hercula-
no de Aquino e Castro, que volta a 1er 
exorcicio no mesmo tribunal pela vaga a-
îiertn cotn o falleciinento do ministro Fran 

Soares Bernardes dc (îouveia. 

vivetu a7 morrer do sustos acautelarao-se e 
»anbarao a rua; realmente tvatava-so de 
-címtíicinieulos gravls- imos» (pie no inte-

de servir com pro.'di*sa aos leitores 
da «Hepiihjittt* devem ser uarivdos de um 
modo sYidhiiiir.o. 
• Havia com!iii';fção enlre ofliciaes o re-
publicanos notáveis para um levantamen-
to milUiir, so o governo persistisse no in-
levdo de remover para lon̂ e, os corpos do. 
exercito, aqui est:ieionados. 

Tudo eslava combinado em suceesstvas 
eonferoncias, realisadas em pontos diver-
sos da cidade e que foram tumboui assis-
lidas por inllueneias vindas de S. Paulo o 
Minas enlre as quaes figurou o cidadão A-
doli»ho Gordo, actual governador do fcsta-
do do Bio Grande do Norte. 

Na madrugada dn 15 fez-se circular enr iro os corpos aquarltdados no bairro de 
S Cbrislovão que um hatallifto <rintautenB 
embarcaria de afogadilho pela manha para 
uma província distante. 

Foi o cometo do incêndio; qiie-se pro-
na"aí ia pelo rastilho de potvora prepara-
d.Mili' derrocar o ihrono, onde resouava 
o velho rei, descuidoso de seus súbditos. 

Avisado o Marechal Deodoro, pouco de-
ooU nartiam em direcção ao*quartel genn-
ral a cavallaria o o de artilfceria - quan-
do o velho pibo de guerra, vencendo um 
accftâso intenniUenle, com que de vexem 
quando o prosta o impaludismo ganho na 
expedieção de Matto Grosso, sahio a rua 
d * carro, encontrou os egmpanheiros ; pe-
dio um cavado e guiou-os,— já -seutia-sc bom. .. , , 

\ seo Fado estava a mocidade da esco-
la superior de guerra, liieirn do ofííciaes, 
armados de espingardas; mais tarde che-
iravíío os alunjnos da escola militar. 
" ."Oíiando estes -tivorão o sigrial de mar-
eha,v íorào á cnsa das munições e encon-
trarào-n'a vasia; não havia tempo a ner-
der,-municiadoR de coragem, e de enihu-
siasmo republicano, partirão accelerados, 
lendo que percorrer grande distancia. Che-
gando á Gloria souberào que na Lapa se 

de grande contaptamontt conde d'Eu« 
que cbatnou do amigos os membros 
llWS!Víí"°Í8 as ?» horas da mm|ruRada 
turbarcaram todos os rctuvsentautes (ta 
dvmuastla, excepto i). Augusto, que nnda 
viajaaiio cotm» ot'ticial de nossa Mnrinlia. 
Foram na caidioeíra Parnahifba alò n 
Gratuit;, onde tomaram o Alagoas, da corn-
nanhia brasileira e seguiram, a vista uo 
éucoura<ado Riachuello• Tiveram por com-
panheiros o mndíco Motta Maia e o ex-
ministro Frankillm Dorià e sua esposa. 

O Sr. Affonso Celso embarcou poucos 
dias depois para Hamburgo, acompanha-
do de sua senhora e filhos. Na prisão, 
conversando CPUL-M- offlciaes, con-
fessou por vezes que o exercito tinha siflo 
muito feliz, porque todos os planos dados 
erâo para estnagal-o. , , 
, O Sr. Candido de Oliveira, que desde 
o dia 15 andava foragido, por ultimo foi 
deticoberlo e en tau requereu que o gover-
no lhe facultasse a liberdade de procurar 
meios para retirar-se do paiz; teve em res-
posta que podia proceder como entendes-
se. 

Eisa resenha dos factos. 
Em conclusão :.perfeita paz, oplimo po-

liciamento, comntfRiTÍo activo Jesde o dia 
K>, nenhuma reacção contra o funccioua-
lismo, credito firme, cambio acima do par, 
confiant manifesta nos homens do gover-
no, adhesao e alegria nas províncias. 

Se não fosse a Imprudência do Si\ 
d 
mai 
ario,ne:n uma g&ta de sangue se derra-
iaria no dia da hiãuguração dô novo re-

gimen. . r Abi têm os leitores como se fez a Re-
pubHca,~o bicho.de sete cabeças, armado 
ate os dentes, coto que os especuladores 
pensavão assnstaf creanças. Abi têm a 
dictadura militar, com que pretendiao 
espertalbõetj assombrar céos e terras. 

0.% príncipes tnandavão enforcar e ó 
governo da Repubtyca manda guardar-lhes 
a vida ; os instriinfeulos dos príncipes nos 
arrancavão o pão f o governo da Republi-
ca da á dymnaTstft- deposta nina fortuna 
para viver no estíangeiro ; os reis orde-
uavão a profanadfo dos cadaveres dos 
mariyros e os répubticanos. respeitiio a 
velhice dos imperantes depostos. 

O mundo agoii que confirme os nos-
sos diseres : etleferao a malvadez, nós 
somos a piedade; files rião da fome, nós 
amparamos a desgraça ; etles erão a sei-
vageria, nós somo%a civilisação. 

F T . , J Í . 

achava o ÍQ» d« infantaria, mandado para 
tbstar-lhes a passage:!, com ordem do Sr. 
•Tonso Celso p*%ra e$terminat-os em caso 
de reii$tencia.(te*ïa*\)* • • • 

mUáú «m eriiissarij, 
uma'MòstA-ãé- p ^ ü/̂ asSãgêiôreff̂ etu-
ou-se? Potico depois'o tO* estava1 no Cam-
po de SanrAnna sob o commando geral de 
Deodoro. ... , 

O ministério achava-se sitiado no quai-
tel general, para onde se dirigira de ma-....... .»_ - ' -1 _ o.» T oilarin riiiA P.nft-

| l < ( l » > 1 1 . 1 1 1 / l A ' U U I " « 

resimndeo com tiros <ie revolwex, qiie fo-
rão relrildiiflos,—o almirante cahio tendo. 

Aberto o portão rto quartel, que desi ft 
a matlrnuiida- permnnecia foiehado, occut-
Inndo osVlomonlos co-,n que o governo con-
tava—mais (lo-ml! homens, entre os quaes 
os corpos de policia e de bombeiros,-o 
vnaroclial sosinho penetrou no grande re-
cinto dos exercícios, onde essa forca se a-
«havo a postos, e passando em sua frente 
ucclamado ao som do tnqno em chefe. q j r i o / p m h m d e 1 8 8 9 . Orgulhoso dVsse resultado tirou o bo- J Utf UC^CIIUJIU u c iww«/. 
net n doo voz de mnrclia,~fei acompanha- - . . 

paz publica, con-

- • • ~ 

i l i l i t s i e s » 
i' 

* De ordem do cidadaõ 
Dr: Adalplfe Affonso da 
Silvs Gorc!|| Gòyérriâdbr 
do Estado $ o Rio Grande 
do Norte,f faço publico 
que as suaspudiencias em 
Palacio teliO logar todos 
os dias utefe, das 11 ho-
ras da uvinha' a 1 da 
tarde. 0 
'-Secretariado Estado do 
Rio Grandéf^do Norte, em 

T h e s o i i r a r t a d e P a t e n d a 

Por esta repartição se 
faz publico que, na con-, 
formidade do officio do 
Governador deste Estado 
de hontem datado, sob 
n. 10, acha-se marcado o 
dia 23 do corrente mez 
aíim de ter logar nova 
concorrência para a com-
pra de sete cenlas saccas 
de milho e tresentas de 
feijão', próprias para o 
plantio. 

Os pretendentes deve-
rão' apresentar suas pro-
postas èm carta fechada 
ate as doze horas da ma-
nha do mencionado dia e 
ficar certo de que esses 
cereaes devem ser de boa 
qualidade e contar qua-
renta e dois kilos cada 
sacca. 

Secção do expediente 
da Thesouraria de Fazen-
da d o Estado d o Rio 
Grande do Norte, M de 
Dçzembro de 1889, 

O encarregado 
Francisco de Salles, da S. Barros. 

A T T E M Ç ^ f t 
.í 

, i ' 
/•' * 

V 

J. //. Morante swptrintcndmt 
tía Imperial firazilian Natal and 
tf ova Cruz fíailwat/ C.° LimiUA, 
faz seieMe a quem interessar pos-
sa que na conformidade dos aru. 
23 e 24 do* Decreto n. 1930 de n 
de abril de 1857, que approvam y 
Regulamenta para fiscalisação dn 
segurança* còmervaçao e policia 
das estradas de ferro em virtude, 
do % I 4 do ait. IO do t)ec\ n. FIÍI 

de 2() de julho de 1852, a referi-
da companhi•? vão e absolutamm- § 
te responsável pelos prejuisos pro-
venientes de incêndios ou quaes-
quer outros accidentes, que tenham 
lugar onde se depositarem watt-
rias inflammaveis a menos dc 
braças de distancia dc cada nm .1 
dos carris exterior es da estrada 
de ferro; e que os infractores das 
citadas disposições não terão di-
reito a reclamação, ou indemnJsa-
cão alguma, como ainda ficam ru-
ponsaveis civil e criminalmente pe-
lo dqmno que causarem os incên-
dios ou explosoues produzidos pe-
las faíscas das fornalhas das ma-
chinas. 

Natal, 19 de setembro de 1889. 

JOHN MORANT 
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500 ftÈIS 

Folhinhas de Laemmert 
PARA 1890 

O Bacharel Manoel Porphi-
rio de Oliveira Santos, tem 
seu escriptorio de advocacia 
à rua da Conceição; è encar-
rega-se de todas as causas re-

lativas aos Riistérès de suá 
'profissão, não só nesta cidade, 
como em qualquer ponto do 

interior da provincía. 

para Repartições pui 

^xe& eomo 
papel e envelopes d« todos os tama-

nhos e qualidades, campas, 
tímpanos, canetas finas, escrivanias. 

pastas de differentes tamanhos 
e outros artigos para bem reformar 

qualquer repartição public$ 
r e n d e 

-A RUA TARQUINIO DE SOUZA N. 95-
• Victor Medeiros. 

Rio, 

Por rfocrelo do tio novomhro ultimo *lo 
Minisíro ilo interior foram aulorisados os 
governadores a coifcodcr uaturaüsação* aos 
í*strnMineiros quo a rerjueiran) independei;-
to de quaesí|iier formalidades, sendo a 
Tue^iw concedida por ^orlaria c isenta 
de impostos. 
—O capitào-leneníe Rodrigo Nuno ti.» Cos-
ta \T»H:Í n d i r ig i ra directoria de ronslrnc-
eão naval no Arsenal de. Marinha do Es-
tado de, Pernambuco. 
— Koram removidos os juizes de direito : 
t.evuio Vieira de Macedo )/nnn da coina»'-
c,a de S. Bernardo das Russas, Estado do 
Cenrá para a de Cimbres Estado de Per-
nambuco, e desta para aquella o juiz de 
liuv.ilo José .Inli^o Regueira Pinto de Sza. 
--Toi nomoiíJo chefo de policia do Kstndo 
<li» Maranhão o bacharel Eleutério Frazão 
^liü»iz Varella. 

Ri«., T. 

0 ev imperador do Brazil D. Pedro de Al-
cv.n'.i:.rn c.lu-fçou iiojt» a Lisboa pelas *,Hiovas 
da manha. 
—Cousin haver sido designado o dia 7 de 
abril para as festas do advento da republi-
ca no r>razil-
-Por d"'*reto de honlern foi ansnienlado 

i) sol lo d is praras de prel do exercito. 
CousU «|'ie/ <v Ministro da fazenda pre-

í -ti li' cxilícjfüir a caixa da amorlisa<;.ão, 
.'.:'e.:i,i'Io ini'1 scivào ml Thesoiüi), a cujo 
1 ar^o ir.- i! :t o Aervini (jiie corria pe,ta rues-
nia. 

j.',»i n-n M«l.» chefí» de poli ela do Estado 
do Aunzoins o !)r. íinslavo Adolpho Ra-
uio-; K-̂ iciva. 
-ívíà:j iiiiii ida-. para o dia 8. amanhã, 

11 r:. t i -s d i Rijribiiea Árj-nliiia «'in honra 
- t ;t.j v 11o d•! lí''piil>lica -lo Bra/.it. 

do, tinha assegurado a 
fratertilsando a forca militar. ^ , 

O ministério utlonilò assistia o destei-
cho de seos desvarios e referem que o fer. 
Candido disso então : «estamos trahirios». 
Trabídos ! os Inibidores da patna ! 

Feito isto n marecha l deriffio-se aos mi-
nistros, ' lembfou lhes todo o mal que ti-
nhào feito ao novo e ao exercito, dando 
voz de prisão ao presidente do conselho e 
ao ministro da justiça, os mais perigosos 
instrumentos dq p!n:io liherticida. 

Os outros fora« mandados em paz como 
uente UtotVensiva. 

Todos estes suceessòs se passavao aos 
«•rittos (ío viva a republica ! 
• Unítleada assim a forca de terra e mar, 
deri lio-se no arsenal de marinha passando 
por diversas ruas no meio das acclama-
cfms populares. 

Havih plena paz na cidade, nenhum?, 
desordem, aec/amaçòes, grandes demons-
trações de rc£osijo. 

As 3 e meia horas da tarde na Cama-
ra municipal o vereador mais moço, con-
forme um preceito de lei, perante mima-
res de povoas proclamou a republica. 

A multidão SPSTUÍO dWi pora a casa 
do Marechírt e pedio ao Governo proviso-
rio, que então ja constava estar instituí-
do, arceitasse aquelle voto do povo ^ 

A' noile era lavrada a proclamar,ao, 
que ià deve sor conhecida abi. 

No dia 16 o Ministério deliberou exilar 
Pedro H e sua família, correspondendo 
aos reclamos dn opinião, que francamen-
te manifestnva-se neste sentido. 

Depois de algum tempo, (pio pedio pa-
ra pensar, o imperador deposto respon 
deu que festava resolvido n embarcar. 

O mordomo do conde fEo apresentou-
se a Outntino e Ruy Bnrbozi mostrando 
uma re!a»;ài', ou cousa que o valha, em 
ene se tratava dc negocio?, transacções, 
necessidades de dinheiro, tudo computa-
do em 2 mil contos. • 

O governo deliberou em visla dislo 
conceder 5 mil pintos para íiistnllaçao da 
fainilia exilada, êm filiar nn.. «00 contos 
annu.tê  que lirnm «aranlidos a 1). Pedro 
até detiberar-io da consliluiule. 

F - T . » r i n t i e i ' 1 f o i r e c h i d a c o m < \ t . n ) W 

0 
M. F. da 

leretario, 
diva Figueiró 

T h e s o n f é P r o v i ac ia l 
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Pela Jnspuctdí-iá de»tfi Thcsouro 
sc faz publico «irj está aberta a 
concurrencia eHesignádo o dia 19 
do inex de Detfltabro provimo vin-
douro/ para o recebimento de pro-
postas, efnn de contractar se corn 
quein por menos fornecer os me-
dicamento« e viveres precisos para 
o tratamento e dietas dos enfer-
mos recolhidos ao Hospital de Ca-
ridade, no semestre de Janeiro a 
Junho dc 1890. 

As pessoas que se quizerem pro-
por ao respectivo contracto, deve-
rão comparecer a esta repartiçSo 
no dia a:ima itt^icado, com suas 
propostas seliadas, e em cartas fe 
chadas, recolljendo previamente 
em dinheiro ou apólices a impor-
tância de 4005000, afim de ga-
rantir a fazenda, aquellcs que se 
(iroposerem , ao fornecimento de 
remédios. 

S e c r e t a r i a do Thesouro do Es-
tíid * d » Rio Grartdc do Norte, >30 
d e N o v o r n b r o d e 1 8 8 9 . 

O S e c r e t a r i o d \ J u n t a , 
T/teopftilo Moreira llrandào. 

ESTA TYPOGRAPHIA 
É A MAIS BEM MONTADA NA 

província 
ÊNCÀRREGA-SE DE 

Q U A L Q U E R T R A ~ 

BALHO GARANTIA 
d o t o d o o f i m e r « 

ms: 
PERFEIÇÃO 

TRABALHOS EM CORES 
t r a b a l h o d e l u x o 

CONHECIMENTOS 
TW ibOS 

S 
«Kjr-

ras, mappap, 
CARTAZES 

ROTOLOS & A 

— __ ~ —.—. --.r̂ ííSfc 

Nata mesma dfíicina earimòa-se âiwdopes 
e imprimem*se cartões demita com 

todo o asseio e nitidez 
e tudo por preços coimados 

A R U i l O A C O N C E I Ç Ã O » 


